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LONDREÉ, 22 (Havas) — O, Mis 
nisterio da Segurança Interna des. 
clara que a aviação inimiga lan= |: 
çou bombas hoje de manhã sobre! 
duas cidades a sudoeste da Esco- 
cia e sobre outra a noroeste da 
mesma região. & 


O ataque deu-se de manhã cedo? 

Os: prejuizos causados não tivess 
cam importancia. Foram jançadas, 
bombas Incendiarias mas os Ins) 
cendios que atearam foram rapl=! 
damente extintos, E 

Houve, entretanto, algumas vita, 
mas entre os civis e o pessoal que, 
trabalhou na extinção do fogo. O, 
seu número é pouco elevado. “a 


Comunicado do Minis, 
terio do Ar 


ÁLONDRES, 22 (Havas) — O Mk 
nisterio do Ar divulgou o seguinte; 
comunteado: “gp 

“0 avião Messerschmidt 110 abas; 
tido ontem na Mancha devia ser: 
utilizado como aparelho: de, bom> 
bardeio «dos portos ingleses, Os, 
aviões: 10 destn marca sÃo em 
pregados como aparelhos de contr 
bate para ralds a grande distanola 
mas tambem podem ser utilizados 
para transportar bomhas. e: 

O referido  Messerschmidt tol 
derrubado por um aparelho Hurrls 
cane. Um outro Messerschmidé 
110 de bombardeio atacado por ou: 
tro Hurricane, fol visto mais tarde 
calr em chamas", 


“Informações do Minis 
terio do Ar 


uma incursão 


Antes do raid: um avião britânico está sendo municiado para 
sobre a Alemanha — Foto British News 


A sifuação economi- 
ca da Grã-Bretanha 


Novos reforços chegam à Inglaterra —- () movimento comercial britânico — 
Donativos para o prosseguimento da guerra 











ra 





Mais intensa à th nos ar 
cooperando com a R, A, F. — Informações oficiais do 
Anisterio do Ar inglês 


qe! 
guintes detalhes a seus comuni- 
gados publicados anteriormente: 












“Aviões da Royal Air Force bom- 


bardearam hoje depósitos de oleo 


m Gelsenkirchen e Rotterdam, de- 


rpósitos de gasolina em Bremen, en- 
trepostos e fábricas de aviões em 


Wismar, Reutenhurg, Kassel e Fot- 
tinghem ,arsenais em Hamm, con- 
centrações de embarcações sobre 


o canal de Weser e carlos neródro- 


mos na França, Holanda e Alema- 
nha, três dos nossos aparelhos 
não regressaram às suas bases," 


O comunicado acrescenta que o, 
avião inimigo que hateu contra a | 
rede de halões defensivos durante 
um raid sobre a Inglaterra, à nol- 
te passada, fol destruido. 





HAVANA, 22 (Havas) — Fol o 
seguinte o discurso pronunciado 
pelo sr. Cordell Hull, na Confe- 
rencia Pan-Americana: 


+» 23 de Julho de 1940 


Perdas da aviação 


alemã 


LONDRES, 22 (Havas) — O Al- 
mirantado anuncia que o destroyer 
“Brazen" derrubou três aviões 
inimigos durante o seu último 
combate. Um deles calu ao seu 
jado, outro recebeu um projetil 
diretamente na hélice e o último, 
um certeiro tiro direto nos moto- 
res, 


Num combate anterior, o navio 
"Bengle'' destruiu um Junker 8 
com os seus canhões nnti-nereos. 

Por outro lado julga-se que dois 
bu mesmo três aviões alemães te- 


(Conclue na 5.º página) 


Americanas: — Permiti que antes 
de mais nada, exprima o prazer 
de que me acho possuído pelo fa- 
to de encontrar-me mais uma vez 


e imetensarisa- do produção inteneiyi 


LONDRES, 2« — (Havyus),— A corporar-se aos efetivos nustra- carregamentos entre o Elre e As 
Agencia Reuter informa que a[lianos já organizados, Américas. incluindo as Antilhas, LONDRES, 22 (luvas) — O /M]- 
situação da Inglaterra, quanto a O “speaker” da cstação de (Conclue na 5*. página) nisterio do Ar acrescenta os se- representantes 


materias primas, melhorou de tal 
modo que atualmente é possivel 





dispor de todas as quantidades ne- ! 


cessarias à exportação mantendo 


de munições, 


Segundo se anuncia hoje, a im- 
portancia vital que representa pa- 
ra o país a restauração do comer- 


Sydney acrescenta que a chegada 
dossas tropas representa mais uma 
prova contra a alegação alemã de 


| que a Grã Bretanha estava blo- 
em dispor de todas ns quantidades.| queada,' : 


| 


HO“ “Bénes" Confere: 


ciou com lord Halifax 


LONDRES, 22 — (Havusi 
Lord Halifax recebeu, hoje, o sr. 


cio de exportação, foi plenamen- Benes, que discutiu negocios tche- 
te compreendida pelo governo e, | ensinvaços e diferentes questões 
com esse objetivo, a política de | políticas 

restrição do consumo continuará a 
: ser observada logo que isso for Donativos ao governo 
ossivel. PA 

A estatística das permutas co- britânico N 
merciais de junho mostram uma LONDRES, 22 (Havas) — Sir 


baixa de 18 pontos, oito milhões 
de esterlinos, nas importações e 
unia diminuição de 9 pontos, três 
milhões esterlinos nas exporta- 
ções, compuradas com as cifras do 
mês de maio último. A razão dis- 
Bo não está na suspensão (las per- 
mutas entra a Grã-Bretanha e a 
Asia em vista da paralização da 
navegação do Mediterraneo, 


Por outro lado, a exportação de 
mercadorias para os Estados Uni- 
dos, Aniérica do Sul, Canadá, Afri- 
ca do Sul e Australia foi manti- 
da inteiramente ao nivel mais ele- 
vado nos últimos três meses. 


Um outro fator que devs ser| Recomendação do 
mirantado sobre a nave- 


tomado em consideração na dimi- 
nuição dus exportações é a entra- 
da da Jtalia na guerra e a asus- 
pensão das transações comerciais 
com os territorios invadidos. 


Reforços australianos 


chegam a Inglaterra 


LONDRES, 22 — (Havas) — À 
Agencia Reuter informa que se- 
gundo a estação de radio de Syd- 
ney, forças imperiais australianas 
de reforço incluindo pontoneiros e 
unidades ferroviarias que deixa- 
Sydney à 22 de maio, bem como 
ss enfermeiras que embarcaram 
em Melburne a 25 do mesmo mês, 
chegaram à Inglaterra para in- 








Bedi Cliford, governador da Ilha 
Maurícia, entregou no Almiranta- 
do a Lord Alexander uma cigar- 
selra de prata que o povo da ilha 
nferece de presente à Camara dos 
Lords. 

A cigarreira continha dois che- 
ques de 11,000 libras, para a com- 
pra de hidro-aviões destinados à 
marinha, e outro de 50,00 libras, 
donativo feito ao governo britá- 
nico para prosseguir na luta, 

Sir Bedi Cliford declarou que 
grande parte deste dinheiro tinha 
sido dado pelos habitantes de des- 
cendencia francesa, 

Al- 


gação no Mar da 
Irlanda 


LONDRES, 22 (Havas) — O Al- 
mirantado anuncia que diversas 
partes das costas britânicas do 
sudoeste são perigosas devido às 
minas que se estendem até às 
aguas territoriais do Elre e, as= 
sim, aconselha que os navios que 
desejam entrar no Mar de Irlanda 
ou no Canal de Bristol que pas- 
sem pelo norte da Irlanda, 

Por outro lado, o Instituto de 
seguradores eleva de 10 n 11% a 


taxa de riscos de guerra para os portos, depósitos de gasolina e fábricas na Inglaterra, Observaram-se 
1 


RESPONDENDO ÃO CHANCELER HITLER 


O DISCURSO DE LORD HALIFAX PRONUNCIADO ONTEM 


LONDRES, 22 — (Havas) — Ao responder, 


pelo radio, ao último discurso do Chanceler do 


Reich lord Halifax disse: 
“O sr. 


desde n inicio da guerra, 


“O sr. Hitler diz que não deseja a des- 
truição do Imperio Britânico, mas não hã no 
seu discurso a menor sugestão de que a paz 
pudesse ser baseada na justiça, nem uma palavra 
sequer de reconhecimento de qualquer direito 
de livre determinação das demais nações euro- 
péias, de um princípio tão reiteradamente in- 


vocado pelos alemães. 


“O seu único apelo se dirigiu ao instinto 
argumentos 


do medo, os seus únicos 
ameaças. 


“O silencio a respeito do futuro das nações 
subjugadas por um ou outro falso pretexto é 


significativo. 


“A sua imagem da Europa é a da hegemo- 
mia da Alemanha sobre os povos privados de li- 


berdade, um por um. 


“A nossa imagem foi esboçada mais uma 


Hitler intimou a Grã-Bretanha a 
ecapitular perante a sua vontade, 
perder tempo em tratar das deformações, pelo 
ar. Hitler, de quase todos os fatos principais 


Não quero 


foram 





&r Halifax : 


no solo da grande nação de que 
somos hóspedes. Quarenta anos 
se' passaram desde' que' visitei pela 
primeira vez estas paragens, quan- 
do tive a honra de servir, com o 
meu regimento, à causa da llber- 
tação de Cuba, 


“aproveite! com verdadeira sa- 


- Aos ocasião que me fol fa- 
NEAR qu vie tat no parto de= 


te país, não somente pela satia- 
tação pessoal que sinto nesse fato 
mas principalmente pela Impor- 
tancia vital da finalidade que nos 
reune nesta bela cidade de Ha- 
YANA. 


“Aqui estamos na qualidade de 
'representantes das 31 repúblicas 
americanas, livres e independen- 
est. Reunimo-nos no momento em 
que a situação do mundo é talvez 
mais grave do que nunca. O fim 
que visamos é o de fixar medidas 
concretas graças às quais, deter- 
minado número de problemas ur- 
gentes possa ser solucionado, 
Nosso objetivo é o da preservar 
a independencia, a paz e o bem 
estar das repúblicas americanas, 






“Senhor Presidente e senhores 
das Repúblicas 





“Há quase um ano, nova quer- 
ru devasta com furor crescente o 
sul, como devastou o norte da Eu- 
ropa. Essa luta fol desencadea- 
da em consequencia do abastarda- 
mento das atitudes e da morall- 
dade internacionais, coisa que se 
estendeu por varios anos, durante 
os quais as forças da conquista 
brutal se consagraram, em varias 
partes do mundo, à tarefa de de- 
senvolver seu poderio. 


0 conjunto das operações 


COMUNICADOS DOS COMANDOS DA ALEMANHA E DA ITALIA 


COMUNICADO DE GUERRA ALEMÃO explosões e grandes Incendios. Durante um ataque nereo contra um 


comboio no Canal da Mancha, consegulu-se afundar um navio-tanque 
BERLIM, 22 (T. 0.) — O Alto Comando Alemão comunica: 


CAVIBGR TAS COME DALO ATA t e quatro cargueiros com u mtotal de 40.000 toneladas, 
Av co e alemães aca ; 
: Fam emevameçio = aerodi o Na noite passada, os ataques nereos Inimigos contra o norte e 


veste da Alemanha, bem como contra territorios ocupados, causaram 
apenas danos materiais. Um avião Inimigo fol derrubado pela artilha- 
ria anti-nerea da Marinha e outro por nossos aparelhos de caça. 


O inimigo perdeu ontem um total de olto aviões, entre eles um 
hidro-avio de tipo “Sunderland”, derrubado sobre Trondheim. Dos 
nossos aparelhos 4 não regressaram às suas bases, entre eles um avião 
do serviço de assistencia marítima, derrubado pelos ingleses obre o 
Mar do Norte", 


COMUNICADO DE GUERRA ITALIANO 


ROMA, 22 (T. 0.) — O Alto Comando Italiano comunica: 


“De informações seguras depreende-se que em consequencia dos 
combates nereos e navais de olto a 13 de Julho sofreram graves uva- 
rias atem do'porta aviões “Ark Royal” e do couraçado “Hood”, tam- 
bem um couraçado da classe “Warspite”” de 31.000 toneladas, um cru- 


zador de 10 mil e outro cruzador de 5.200 toneladas, Ademais houve 
grandes haixas na tripulação das belonaves inimigas. 


Um avião inimigo que havia metralhado a tripulação de um apa- 
relho italiano que teve de amerrissar, devido à uma pane no motor, 
do tentar por-se a salvo, foi derrubado por nossos aparelhos de caça. 
Um oficial dn sua tripulação que havia feito uso do paraquedas foi 
recolhido e feito prisioneiro pela tripuaição do lhidro-avião italiano, 

Na Africa do Norte foram efetuados bombardeios eficientes con- 
tra os postos inimigos de Sidi Barani e Mersa Matruh. Na Atrica 
Oriental foram bombardeadas bases « tropas inglesas em Buna e 
Wajir. Fol abatido um avião inimigo. Regressaram todos os nússos 
aviões, Ataques nercos Inimigos contra Asinara não causaram danos, 
nem houve vítimas a lamentar”, 


Regressou a Romã 
o Conde Ciano 


ROMA, 22 — (T. 0.) — As 0,45 horas chegou a esta capi- 
tal o conde Ciano, ministro das Relações Exteriores, de regresso 
de Berlim. 


, es Ng ash or Dm - ; ni A a A 


Um tank francês de 72 toneladas, capturado pelas tropas alemães. Foto Trans» 
: ocean, agencia alemã 























velt e Smuts. E' totalmente diversa. 

“Com eles vemos na Europa uma associação 
livre de Estados independentes, e justamente em 
virtude desse contraste não nos deixamos mo- 
ver por ameaças. 


“O sr. Hitler deu a conhecer que se estã 
preparando para arremeter contra o nosso país 
com todo o peso do poderio militar germânico, 
Por isso mesmo, por toda a parte na Grã-Bre- 
tanha, quer em grandes cidades quer nas mais 
remotas aldeias predomina um único espirito de 
indomavel determinação, 


“Ninguem duvida que se o sr. Hitler de- 
vesse triunfar seria o fim para muitos outros 
além de nos mesmos, seris o fim -— como cos- 
tumamos dizer — de tudo aquilo que faz & vi- 
da digna de ser vivida. 

- “Sabemos perfeitamente que a luta pode- 
ra custar-nos tudo, mas precisamente porque as 
coisas que defendemos valem todo e qualquer 
sacrifício, é um nobre privilegio o de defender 
coisas tão preciosas. 

“Nós nunca quizemos a guerra, e certa- 


(Conclue na 5.º página) 


| vez em altivas linhas mestras pelos srs. Roose- 





ee + Ame mem 


100 Réis 


ATERRA E A ALEMANHA 


————————————————— 


ps — Aviadores fPancases 


ESTUDANTES BAIANOS VISITAM O CHEFE DO GOVERNO — Em 


mudieneia especial foram recebidos, 
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na tarde de ontem, no Palacio 


do Cutete, pelo presidente da República, alto acadêmicos de Direita 
da Baia que se encontram nesta capital em vingem de estudos « 


observações, Sua excia, fol saudado pe 


que enalteceu a obra construtora 


estudante Fileto &obrinha 
do Estado Novo. Traduzindo a 


gratidão «da classe estudantil baiana por todas ns menidas promule 
gadas em beneficio da classe. Durante essa audiencia fol tomada o 


fingrante que Ilustra esta noticia, 


“Essas forças atunimente em 
alvidade no mundo não estão dis- 
postas a renunciar aos fins visa- 
dos. Em seu desprezo por todos os 
valores morais e pela étnica, se 
propõem arruinar a propria base 
das relações entre os povos, sub- 
verter, minar e destruir as atuais 
instituições políticas que antes 
eram soberanos e que Liveram aua 
independencia sacriflonda até ser 
reduzida a pó, destruindo ao mes- 
mo tempo a liberdade de milhões 
af omena 9, mulherea, 4 

"Nossas repúblicas americanas 
não tiveram nenhuma parte no 
nascimento da trágica aonfla- 
gração que se mantem extendida 
sobre grande parte do mundo, 





Sr. Cordell Hull 


“Ao contrario, separadamente e 
em conjunto, tudo que estava a 
nosso alcance fizemos para a pre- 
venir. Uma vez o o conflito defla- 
grado, fizemos tudo o que podia- 
mos para impedir sua propagação, 
Torna-se, porem, cada vez mais 
claro que na imensa tragedia aba- 
tida sobre a terra, há perigos para 
as nações da América, e seria co- 








Mandato coletivo para as possessões 
europeias no hemisferio americano 


O governo dos Estados Unidos endossa essa sugestão e está preparado para cooperar em sua exes 
cução = declarou o sr. Cordell Hull na reunião da Conferencia Inter-Americana de Havana 


meter verdadeiro suicidio não re 
conhecer a tempo a existencia de 
tals perigos s não procurar enfren= 
tá-los duma maneira total e de- 
cisiva. 


E' evidente que as nossas nações 
não se devem ceixar obsecar até 
ao ponto de uma fatal complacen- 
ela, como em seu proprio detrimen- 
to fizeram tantos paises, Torna-se 
cada vez mais evidente que as nos 
sas nações devem encarar a possi= 
bilidade de um ataque externo ou 
de tentativas Internas dirigidas do 


“estrangeiro 'e“dentinsdas-a- minar» 


o seu poder nacional e a subverter 
as instituições políticas e sociais 
que tanto prezam. Muitos paises 
têm pago por um preço trágico & 
conflança que depositam na sus 
segurança unicamenta por terem 
proclamado a sua neutralklade e 
por empregarem todos os esforçon 
para evitar qualquer provocação. 
Os conquistadores, invasores a des- 
truldores ignoram ou desconhecem 
tais razões. 


Os nossos palses estão igualmen- 
te ameaçados de tentativas destl- 
nadas a submeter os seus destinos 
ao mesmo controle e à mesma do- 
minnção do estrangeiro, Devem res 
conhecer a seria possibilidade de 
que nenhum esforço será poupado 
nem método algum desprezado pa- 
ra submeter alguns dentre os nos= 
sos palses n um dominio econômi- 
co e R uma ppnctração econômica 
tendente a semear entre elas & 
suspeição, a dissenção e a discordia 
— preludio de uma ação ainda 
mais ameaçadora. Fara que as 
nossas nações não tenham destino 
igual no de tantos outros paises 
Bmantes da paz ae que sempre & 
procuraram com sabedoria e pru- 
dencia é preciso que tenhamos em 
mãos cheios de defesa adequados. 
Com este objetivo e em face do 
perigo comum, as nossas nações 
trabalham desde já em conjunto, 
de conformidade com o hábito flr- 
memente estabelecido de se congul» 
tarem livremente e sobre o mesmo 
pé de igualdade e de cooperarem 
voluntariamente para resolver pro- 
blemas que são comuns a todas 


(Continua na 4.º página) 





Constituído o nove 


governo 


do Japão 


TOMARAM POSSE 0S NOVOS MINISTROS 


TOKIO, 22 
cipe Konoye apresentou 
lista do novo gabinete ao Impera- 
dor Hirolto, que a aprovou. 


(T. 0.) — O prin- 


A seguir celebrou-se o cerimo- 
nial da investidura dos novos mi- 
nistros. 


Alem dos nomes já comunica- 
dos, na lista figurava o ministro 
dm Agricultura, sr. Ishigro. 


Audiencia com o 


imperador 


TOKRIO, 22 (T. 0.) = O gabi- 
nete Konoye fol recebido em At- 
diencia, na noite de hoje, pelo im- 
perador e encarregado oftcinalmen- 
te de suas funções. 


oO ex-siee-ministro do Comtr- 
elo, sr. Murase, fol nomeado che- 
fe do Departamento de Consttut- 
ção, O sr, Nagano, até agora pu- 
vernador de provincia, foi mumea- 
do secretario de Estado da Chan- 
celaria Imperial e o presidente da 
Cooperativa Agrícola, sr. Ishigro, 
fol designado para a pasta da agri- 
cultura, 


hoje ay 


IRÁ AQ BRASIL 

UM EMISSARIO 

DO GOVERNO 
FRANCÊS 


A missão confiada ao 


sr. Camille Chautemps 


Esteve, ontem, no Itamarati, 
o sr. Jules Henry, embaixador 
da França, que comunicou ao 
ar. Osvaldo Aranha, ministro 
das Relações Exteriores, que 
virá, em breve à América do 
Sul, visitando em primeiro lu- 
gar o Brasil, o sr. Camille 
Chautemps, comissionado pelo 
»eu governo para informar as 
missões diplomáticas francesas 
acreditadas junto às Repúblicas 
sul-americanas, do desenrolar 
dos últimos acontecimentos e 
da exata siluação du seu país. 
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Rio de Janeiro, Terca-feira, 23 de Julho de 1940 











'O desenvolvimento 
da vida economica 
“do Brasil. 





O progresso realizado pelo 
Brasil, desde 1930, no domi- 
nio econômico está marcado 
nas estatísticas com um fn- 
dice muito expressivo que re- 
comenda a capacidade de tra- 
balho dos brasileiros e de- 
monstra, de modo inequivoco 
o êxito-da administração fe- 
cunda' do Presidente Getulio 
Vargas, que conseguiu elevar 
a produção nacional ao limi- 
te jamais atingido nas admi- 
nistrações anteriores. A mar- 
cha da vida econômica do Bra- 
sil, de 1930 a 1940, dá-nos 
a certeza de haver obedecido 
a ums palavra de ordem: DI- 
VERSÍFICAÇÃO, E' verda- 
de que nos decenios anterio- 
res já se podia observar esse 
rumo de evolução, mas, no 
período cujo começo entre nós 
foi assinalado pela Revolução 
de. Outubro, tal tendencia se 
acentuou profundamente, Mui- 
tos são os produtos, alguns 
bem importantes, que nesse 
intervalo, ou desapareceram 
por completo, dos quadros das 
nossas importações ou neles 
continuám a figurar em ci- 
fras exiguas, em comparação 
com-.as de dois lustros passa- 
dos. Além disso, encontram- 
se hoje nos quadros das ex- 
portações brasileiras varios 
itens que seria impossivel 
descobrir nas estatísticas re- 
ferentes ao nosso comercio 
exterior em 1930. 

No quadro atual das rea- 
lidades econômicas a situa- 
ção se apresenta de modo 
bem diferente, A nossa de- 
pendencia do mercado exter- 
no é agora relativamente pe- 
quena, devido exclusivamen- 
te a nova política de inicia- 
tivas beneméritas, imprimin- 
do um ritmo mais acelerado 
às nossas atividades econoó- 
micas que tomou maior desen- 
volvimento nestes dez meses 





consecutivos a deflagração 
do conflito europeu, 

O aumento ininterrupto, 
por um lado e a diversifica- 
ção crescente, por outro, de 
nossa produção: industrial, 
agro-pecuaria e extrativa, ga-. 
rante-nos, a auto-suficiencia 
em relação a um certo nú- 
mero de utilidades verdadei- 
*ramente básicas. 

No que se refere, por exem- 
plo, ao cimento, cuja impor- 
tancia industrial é desneces- 
sario encarecer, é certo que 
já conseguimos | eliminá-lo 
quase inteiramente de nossas 
importações. 


” Segundo o mais recente 
““Boletim do Conselho Federal 


- do Comercio Exterior" a pro- 


dução nacional desse artigo 
no período de setembro de 
1939 a março de 1940, ascen- 
deu a 425.913 toncladas o 
que revela um aumento de 
quase 60.000 toneladas so- 
bre a correspondente no pe- 
riodo equivalente no ano an- 
terior. Em relação a essa va- 
liosissima materia prima in- 
dustrial podemos ficar tran- 
quilos, por mais que se pro- 
longue a situação européia, o 
mesmo podendo afirmar-se 
em relação a outros produtos 
de primeira ordem, 


São dados lisongeiros que 
nos oferecem as estatísticas 
e que serão postos as vistas 
de todos us nossos patrícios 
com informes detalhados e se- 
guros na operação censitaria 
prestes a realizar-se em todo 
o pais. 

As realizações econômicas 
brasileiras no periodo de 
1930 a 1940 apresentam acen- 
tuadas transformações, bene- 
ficiando o país com os re- 
sultados de uma administra- 
ção inteligente e seguramen- 
te orientada, 





Umaverdade quenão 
pode ser contestada 


Em nossos comentarios ante- 
rlores sobre as vantagens da 
expansão dos capitais estran- 
geiros: na formação econômica 
dos paises latino-amervicanos, 
mostramos que, graças a esses 
elementos, é que a industria do 
petroleo, no México, chegou tão 
rapidamente à situação de pros- 
peridade em que se acha atual- 
mente. 

Pode-se dizer que essa nação 
americana, devido ao impulso 
vigoroso, proporcionado pelo 
emprego do capital americano 
em grande parte, e do inglês 
em menor escala, bateu um vet- 
dadeiro “record” entre o pe- 
riodo inicial da exploração geo- 
lógica do seu rico territorio e 
o da franca produção do pe- 
troleo por ela obtido. Entre 
esses dois períodos, talvez, não 
tivesse mediado mais do que dez 
'Bnos. 

Se para chegar ao resultado 
alcançado, o grande país ame- 
ricano não tivesse recorrido à 
colaboração das reservas finan- 
ceiras dos capitalistas  estran- 
geiros, chegaria, é certo, ao re- 
“sultado a que chegou, sem po- 
der, entretanto, colhe” e des- 
frutar os proveitos dessa nova 
industria em tão curto espaço 
de tempo e em tão larga quo- 
ta de produção e exportação. 
Tudo seria conseguido com mais 
vagar e sem um aproveitamen- 
to tão compensador, em: quan- 
tidade e em qualidade, com a | 
desvantagem de ser forçado a 
desviar grande parte das ver- 
bas destinadas ao empreendi- 
mento em mira, com a aquisi- | 





ção do material necessario, ou | 
melhor, indispensavel, ao respe- | 
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' Para . 
; capitais estrangeiros, 


sas autoridades e 


| poda 
, 


tuca, 


ctivo: serviço, todo ele de fa- 
bricação estaduninense ou in- 
glesa, 


A política da importação de 
capitais alí adotada, produziu, 
como se vê, o efeito duplo que 
produzirá em todos os paises 
novos, desprovido de reservas 
financeiras capazes de fazer 
frente às inversões dos capitais 
vultosos exigidos pelas grandes 
industrias, Conseguiu a soma 
precisa para v custeio de toda 
exploração geológica, inclusive 
a dos técnicos que dela se en- 
carregaram, obtendo, por outro 
lado, todas as máquinas, ins- 
trumentos e materiais adequa- 
dos, sem o inconveniente de des- 
falcar ou golpear a sua rique- 
Zn, com a exportação do ouro, 
necessario à aquisição desse 
material. 


Da mesma forma que succe- 
deu no México com o petroleo, 
aconteceu em outros paises com 
a cultura do algodão e com A 
exploração açucareira e frutei- 
ra, especialmente em Cuba e 
em varios outros paises do mar 
das Antilhas. 


No Chile, no Perú e na Bo- 
livia toda a sua larga explora- 
ção de cobre e tantos outros 
minerios, deve a sua prosperi- 
dade atual ao incentivo e à for- 
ça propulsora dos capitais es- 
trangeiros e à cooperação de 
engenheiros experimentados vin- 
dos tambem dos paises onde 
essa industria extrativa progri- 
de e aumenta todos os dias. 


E quanto mais se desenvolve 


| essa atividade, desenvolvendo a 


produção e dilatando a prospe- 
ridade financeira de cada um 
deles, progride, na mesma pro- 
porção, tudo quanto se relacio- 
na com os meios de transporte 
seja ferro-viario ou rodoviavio, 
e com as instalações de maqui- 
narias e aparelhagens destina- 
das a esse gênero de industria 
e comercio, 


Dentre ns nações da Améri- 
ca latina favorecidas pelos ca- 
pitais estrangeiros, não é pos- 
sivel exaluir, sem fazer grande 
injustiça, o nosso país, cujo pro. 
gresso vem se acentuando, de 
modo notavel, de vinte anos pa: 
ra cá, 


& luz dos nossos lares e a 
energia mecânica das nossas fá- 
bricas vêm de eletricidade ge- 
rada em centrais erguidas com 
Os fios 
telefúnicos, os cabos submari- 
nos, grande número de estradas 
de ferro, e de tantos oulros 
meios de transportes, inclusive 
o merco, porém | incontestavel- 
mente da ação do capital es- 
trangeiro, tão sabiamente apro- 
veitado e invertido pelas nos- 
invertido 
pelas nossas autoridades nas 


obras de sancamento e abaste- 
cimento d'agua que possuimos 
e no propriv melhoramento das 
nossas condições de vida, 


verdade 


contestada 


Esta oa 
CL 


que nao 
ou ocul- 


FARIA 








A 24 de Julho de 1862, (faz amanhã 78 anos), nascia, em 
São Benedito, no Ceará, o maior dos filósofos brasileiros, Rai- 
mundo de Farias Brito, E' ele o: pensador cuja vida, “saindo 


R da obscuridade, em que esteve injustamente envolta e esque- 


cida, projeta através do tempo uma claridade cada vez mais 
larga e impressionante — qual um cone de luz de estranho 
holofote, mas trevas espessas da indiferença e do egoismo”, 
Em livro, editado, há poucos meses, Jonatas Serrano encer- 
rou, com estas expressões, a sua análise da figura comovedo- 
ra de Farias Brito. E' ainda o sr. Jonatas Serrano que pon- 
dera: “São passados mais de vinte anos da morte de Farias 
Brito. Como nunca, está o mundo carecendo de paz e fra- 
ternidade, para o labor fecundo e superiormente humano, Pre- 
cisamos de apóstolos capazes de viver e de morrer pela Ver- 
dade, pela Justiça, pela causa do Espirito contra as forças, 
que tentam rebaixar 'a especie ao plano inferior da animalida- 
de. Farias Brito yode e deve ser evocado como aquele que pri- 
meiro, na linha de frente, impávido e desinteressado, humilde 
mas intrépido e tenaz, defendeu no Brasil, sem razões de or- 
dem sobrenatural, sem argumentos assentes no dogma, o va- 
lor da metafísica, o primado da inteligencia, a verdade irre- 
futavel do espírito”, 

Nós o alcunharíamos de Bergson brasileiro, porque, sob muitos 
pontos de vista, se aproxima ele do grande pensador francês 
de nossos dias. Não lhe negaremos tambem a capacidade in- 
comum de expor com clareza meridiana o tema filosófico, em 
estilo fluente e singelo, Iluminado, aqui e alí, pelos suaves cla- 
rões de uma poesia espontanea e sincera, Há mesmo alguma 
originalidade no seu sistema. Há nele, pelo menos, o mérito 
de haver produzido um sistema orgânico e inteiriço, que Leo- 
nel Franca sintetizou e definiu, ao chamá-lo ““panpsiquismo 
panteista”. 

“Finalidade do mundo” (estudos de filosofia e teleologia 


naturalista), “A verdade como regra das ações! (ensaio de, 


filosofia moral como introdução ao estudo do direito), “A base 
fisica do espirito” (historia sumaria do problema da menta- 
lidade como preparação para o estudo da [filosofia do espiri- 
to) e “O Mundo Interior” (ensaio sobre as dados gerais da 
filosofia do espirito): eis ns suas nhras de filosofia pura, eis 
o monumento filosófico, que ele poude erguer através de uma 
existencia modesta e atribulada. Depois de, num relance, in- 
dicar a sua posição em face dos magnos problemas da filoso- 
fia e desenhar, em grandes linhas, o arcabouço de seu sisto- 
ma, transcreveremos a página mais expressiva de sua obra, 
dando, assim, uma idéia da fórma pela qual costumava apre- 
sentar as suas teorias, : 

O dever da filosofin, para Farias Brito, e eminentemente 
moral. A filosofia é a réplica da inteligencia à crise, que 
assola a civilização. Essa crise é uma consequencia fatal da 
impiedade moderna, o resultado prático da vitoria do materia- 
lismo. A reforma se impõe. Como reformar ? Pela filosofia, 
que, na sua função metafísica, nos fornece uma hermenêutica 
nacional da natureza e, na ordem prática, cria a moral, A 
metafísica tem, portanto, como finalidade, a solução do enigma 
do universo, representado por duas categorias de fenômenos: 
os fenômenos objetivos, isto é, o movimento, e os subjetivos, 
isto é, a consciencia, "Mas Farias Brito, enveredando pelo pan- 
teismo, identifica o psíquico e o físico, o objetivo e o subje- 
tivo, o mundo exterior e o mundo interior, u metafísica e a 
psicologia. E, daí, a sua progressão para Deus, “Deus vivo e 
renl, que mantém em equilibrio o mecanismo do mundo”, 
“energia em tudo presente e na qual existir é pensar e pen- 
sar é criar”, Dentro dessa atmosfera cósmico-divina, nós so- 
mos “momentos sucessivos no evolver continuo do eterno vir- 
a-ser”, Há uma continuidade entre a morte ea vida — a con: 
tinuidade da mesma e uma realidade infinita. Que seria, en- 
tretanto, a vida, se não tivesse uma finalidade moral? Fir- 
ma-se a moral cm duas regras: o conhecimento de si mesmo e 
o conhecimento da natureza, Procede sempre e em todas as re- 


“APRESENTAÇÃO DE 
OFICIAIS 


Apresentaram-se ontem, os se- 
guintes oficiais: 

À DIRETORIA DE INFANTAKIA 
— Coronel — Olímplo Falcontere 
da Cunha, do 74 R. I. por ter 
de embarcar no dia 25 do corren- 
te; Capitão — Iremar de Figuelre- 
do Ferreira Pinto, da E. T, E,, 
por ter de seguir para Piquete em. 
viagem de estudos; Primeiros te- 
nentes — Ernani Morelra de Cas- 





Recentemente nomeado, 


| das as cogitações do espirito”, 





Tomou posse o novo coman- 
dante do Batalhão de Guardas 


Armado com uma espada que conta 50 anos o coro- 
nel Ciro do Espírito Santo Cardoso 


assu: 
miu ontem à tarde o comando do 
Batalhão de Guardas o tenente 


oficialidade no salão nobre, o ma- 


S BRITO 





lações da vida de conformidade com a verdade, Procede sem- 
pre em todas as relações da vida de conformidade com que 
pensas o que é a verdade, isto é, de conformidade com as tuas 
convicções. E' assim que Farias Brito estabelece a verdade 
como criterio supremo da conduta, para depois, com a mesma 
cuerencia sistemática, fundir no mesmo todo homogeneo e har- 
mônico, a filosofia, a moral e a religião, subordinando-as à 
unidade fundamental da consciencia para o mesmo fim co- 
mum do desenvolvimento da vida e da posse da verdade e ten- 
tando eliminar qualquer antagonismo entre a ciencia e a fé. 
E' este o ponto mais original da filosofia de Farias Brito, Nela, 
embora se patenteie a opulencia de erudição do autor, não se 
nota, como em outros, o traço nítido das reminiscencias de lei- 
turs. Há muita meditação em toda a obra de Farias Brito, 
cujos inspiradores remotos deveríamos talvez procurar em Só- 
crates e Spinoza, este no que toca à teoria da unidade substan- 
cial do universo e aquele, no conjunto das doutrinas morais, 
Na página de faiscações literarias, em que Farias Brito iden- 
tífica Deus e a luz, ele se nos mostra quase como um poeta do 
materialismo, que-em certo momento teve um arroubo de mis- 
tica. Pura ilusão. Estamos diante de um defensor perseve- 
rante dos valores do espírito, que, sem querer agarrar-se à 
taboa de salvação da crença, procurou com todas as energias 
uma vereda moral, que não pecasse pelas inconseguencias do 
materialismo, por ele abominado, e lhe satisfizesse o tempe- 
ramento de profunda bondade e perfeita retidão, Além desses 
predicados, que situam a obra de Farias Brito no lugar à par- 
te, no campo da produção filosófica brasileira, merece ser enal- 
tecido o seu estilo expositivo, que é o de um autêntico vul- 
garizador, diáfano, natural, simples, sem rebuscamentos e com 
um leve colorido e certas notas emotivas, muito proprias de 
obra que se destinc a ser lida e compreendida pelas classes cul- 
tas, que ainda não tenham o fanatismo do estudo filosófico. 
E' de “O mundo interior” esta página, escrita em 1912, que 
desejamos transcrever, não só como exemplo da maneira pela 
qual Farias Brito debatia os teoremas da filosofia pura, como 
ainda a título de homenagem ao maior dos filósofos brasi- 
leiros: 

“Para filosofar é preciso ler no fundo da consciencia, Isto 
significa que so se pode filosofar com toda a alma; o que 
torna patente a esterilidade dessa chamada filosofia científica 
que nos quer forçar aos processos especiais de observação que 
são proprios da ciencia, limitados ao detalhe dos fenômenos e, 
por conseguinte, impotentes para nos darem uma concepção do 
todo, Não. A filosofia supõe a ciencia e deve ter por base a 
ciencia; mas, partindo daí, deve jogar com todos os elemen- 
tos de prova e com todas as forças do espírito, sem executar 
a imaginação: o que até certo ponto justifica a confusão que 
se faz entre a filosofia e a poesia. Uma nota particular deve 
sempre ter em vista o filosofo; a dor, — a dor, esse misterio 
sagrado da existencia. E' o que dá bem a medida do valor e 
da significação da tragedia, como manifestação suprema da 
poesia... A verdadeira filosofia, a que é capaz de viver e fru- 
tificar, é uma revelação profunda da consciencia, trabalhada, 
quase sempre, no isolamento e no silencio e muitas vezes com 
verdadeiros dilaceramentos da alma, como se o filósofo sen- 
tisse no proprio cérebro as pulsações do cosmos, como se sen- 
tisse nos arcamos de seu ser mais intimo e impenetravel pal- 
pitar o coração do mundo: energia que se dilata, a ponto de 
dispersar-se no infinito; alma que se contorce na concentra- 
ção mais profunda, a ponto de refletir no inextenso da mo- 
nada a infinidade do espaço e do tempo; resumindo, num pro- 
longado grito de angustia, toda a agitação e toda a tortura, 
todo o desespero e todo o clamor e todas as convulsões e revol- 
tas do sofrimento humano; opondo, não obstante, por um su- 
premo esforço de ignota energia, ao sentimento da dor irre- 
mediavel da vida, a fé no ideal que deve ser o término de to- 
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À criação do Instituto 
Nacional de Carnes 


Grande tem sido o interesse 
em todo o pais sobre a pro- 
posta da criação do Instituto 
Nacional de Carnes, feita na 
Comissão de Defesa Nacional, 
pelo dr. Paulo Fróis da Cruz, 
alto juncionario do Ministe- 
rio da Agricultura, ali servin- 
do à disposição do ministro 


Em seguida reunida toda a 





tro, da 1, D-2, por ter de recolher- 
seno Q, G. da T. D.-2, hoje; Lulz 
Tasso Tavares, do 6.º B, C,, por 
terminação de trânsito e seçuir 
destino: Ovidio Abrantes, do 2,º 
R. I., por terminação de trânsi- 
to e recolhor-se; Segundo tenente 
— José Goncalves, Mestre de Mú- 
slca do 1º B. C. por estar de 
passagem por esta Capital afim 
de se reunir no 1.º B. O, 

A DIRETORIA DE CAVALARIA 
— Cnpitães Jacinto Pantoja Pires 
Coelho, do 2" R. C. D,, por 
conclusão de dispensa do serviço 
e ter de recolher-se à unidade e 


Conracinra Briclo do Vale Perel-| 


ra, por fer de regressar no 5º R 
Cc. D. 

A DIRETORIA DE ENGENHARIA 
— Por motivo de trânsito: — 2» 
tenente Danilo Teles Martins, dn 
1 Cia, Ind. Trns., por ter ter- 
minado o trânsito e se recolher A 
unidad n que pertence; 

Por outros motivos: major 
Raimundo Tentônio de Morais 
Quadros, da D. E., por ter sido 
designado para fazer parte do Co- 
missão incumbida ca unificação 
dos Quadros do S. R. E. e R, O. 
R.; capitães Euclides Pontes, da 
D. S. R. V. e Otavio da Costa 
Monteiro, da E. T. E. este por 
tor de ir a ão Paulo em visita 
de instrução do Curso de Meta- 
lurgia e aquele por ter regressado 
de Campinas, onde foi a serviço 
da D. S. R. V.; 1º tenente Ga- 
leu Machado Gonçalves, do 4“ 
Btl. Rdv., por conclusão de fe- 
rias e se recolher à sun unidade. 

à DIRETORIA DE SAUDE — 
Capitães-médicos Dr. Alvaro Faria 
da Silva Pereira, do D. C. M. 5. 
E., por ter regressado de Portn 
Alegre, onde esteve em ferias o 
farmacêutico Rodolfo Pereira dns 
Santos, do 1. M. B.. por ter re- 
gressado de São Paulo: 

Capitão-méidico, «dr. Braulto Dur- 
vauit Martins, do 8º R. 1, por 
ter sido insnecionado e Jutgado 
precisar de dois meses para seu 
tratamento, 





Subordinada ao Ministe- | 
rio da Viação a Navega- 
ção do Amazonas 


O titular da apsta da Viação 
dirigiu km aviso ao Departamen- 
to Nacional de Portos e Navega- 
cão, comunicando que a Admi- 
uistração Autônoma da Navega- | 
cão da Amazonta, em aubetitus-| 
cÃn A extinta Amazon River fico 
mMretamento subordinada Anuelo 


Ministerio, 


coronel Ciro Espirito Santo Car: 
doso, que desde algum tempo 
chefinva o Estado Maior da 7 
Região Militar, 

Essa cerimonia que se revestiu 
de grando solenidade, tevo a pre- 
sença do general Silva Junior, 
comandante da 1.4 Região Mili- 
tar que se [cz acompanhar do 
capitão Josó Peixoto, seu aju- 
dante de ordens; general Augus- 
todo Espirito Santo Cardoso, ex- 
ministro da Guerra e progenitor 
do novo comandante; general 
Constancio Deschamps Cavalcan- 
te e sr Salgado Filho, ministro 
do Supremo Tribunal Militar; co- 
ronej ÓOdilio Denys, comandante 
da Polícia Militar do Distrito Fe- 
geral e ex-comandante daquele 
batalhão: coroneis José Silvestre 
de Melo e Oscar de Araujo Fon- 
Peca, comandante respectivamen- 
te, do Regimento Dragões da In- 
dependencia e do Colegio Mili- 


tar; tenento coronel Dulcídio do 
Espirito Santo Cardoso, profes- 
sor do Colegio Militar; capitão 


Luiz Guimarães, representando a| 


Policlintca Militar, representantes 
de varias autoridades e muitas 
DULraS pessvas, 

Formando toda a tropa, no pa- 
teo interno do quartel daquela 
unidade de elite, o major Teófilo 
Amadeu Diniz, que vinha coman- 


dando n Batalhão em carater in- 
terino, transmitiu as referidas 
tunções ao seu substituto legal, 


tendo, a seguir, o referido corpo 


Compareçam à Primeira 
Auditoria 


Estão sendo chamadas com tr- 
gencia À 1.º Auditoria, para se 
entender com o respectivo escri- 
vão, tenente José Sabino, atim 
de legalizarem suns habilitações 
ao Montepio Militar, as pensio- 
nistas provisorias Ursula Ribei- 
ro Brandão, viuva do marecna! 
Belo Augusto Brandão, Laura 
Castor Escobar, viuva do sargen- 
to Elpídio Martins Escobar e João 
“Tomaz, tutor da menor Vastl, t- 
lha do sargento João Genuino da 
Costa, 


jor Amadeu Diniz fez um peque- 
no discurso, terminando por apre- 
sentar os oficiais ao novo co 
mandante que tambem (fez um 
rapido discurso, agradecendo a 
presença das autoridades all reu- 
nidas. 


O coronel Ciro assumiu as suas 
funções com a espada que no 
ano de 1890 foi oferecida ao seu 
pai, então alferes, instrutor de 
cavalaria de antiga e tradicional 
Escola Militar da Praia Verme- 
ilha, 


CENTRO DE PROFESSO- 
RES DO ENSINO TÉCNI- 
CO SECUNDÁRIO 


Eleita a diretoria do bie- 
nio de 1940 a 1942 


Reuniu-se ontem o Conselho Di- 
vetor dn Centro dos Professores 
do Eneino Técnico Secundario, pa- 
ra, na forma dos Estatutos, pro- 
ceder à eleição da diretoria do 
bienio de 940-N42. 


Feita a apuração foi obtido o se- 


| guinte resultado: Presidente — 
tprof. Carlos Alberto Franco; 1.º 
vice-presidente -- prof, Danton 


do Couto; 2 "vice-presidente — 


Iprof. Aliredo Freiro da Costa; se- 
gdesfilado perante as autoridads: | PES” A ho 


cretario geral — prof,  Dinora 
Imepes MHigins Martins; 1.º secre- 
tario — prof. Isabel Pinto Pei- 
xoto da Cunha; 2.º secretario — 
prof. José Cardoso Avila; 1.º te- 
soureiro — prof. João de Olivei- 
ra Sá; 2.º tesoureiro — prof. Eli- 
sio Medeiros Pires; procurador — 
prof, Gustavo Leire Maia. 


Serenados os calorozos aplau- 
sos aos membros da diretoria, o 
Conselho Diretor designou o pro- 
ximo dia 27, sábado, para a fes- 
tividade da posse, na nova sede 
social, à Praça Tiradentes 60, 3.º 
undar. O Conselho aprovou, uma 
nimemente, voto de efusivo agra- 
decimento à prof. Maria das Do- 
res Rios de Gusmão, pela manei- 
ra por que dirigiu os trabalhos 
da eleição, 








BERAM CAFÉ GLOBO 


— O MSLHOR E O 


MAIS SABOROSO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALUR 


João Alberto, como técnico es- 
pecializado no assunto, que já 
esteve percorrendo a Europa 
no estudo dessas questões e já 
foi no Rio Grande do Sul pre- 
sidente do extinto Instituto 
Sul Riograndense da Banha e 
chefe da Inspetoria Federal de 
Produtos de Origem Animal. 


Essa proposta e do maior 
interesse nacional e visa a de- 
Jesa e q garantia dos capitais 
nacionais empregados na in- 
dustria de carnes, conforme 
em entrevista de 4 de julho 
corrente acentuou ao “Correio 
do Povo”, de Porto Alegre. 
aquele competente tecnico rio- 
grandense, 


E' sabido que a industria de 
carnes e derivados, se compli- 
ca dia a dia e que a criação 
desse Instituto que, certamen- 
te o governo patriótico do pre 
sidente Vargas jará uma rea- 

idade magnica, se impoe, 

como uma libertação da nossa 
industria de carne do jugo es: 
trangeiro. 


A Comissão de Dejesa da 
Economia Nacional, sob a es- 
ciarecida visão do ministro 
João Alberto, deve: dar o pa- 
recer sobre tão momentoso 
assunto, o qual é esperado com 
anstedade pelos interessados. 


O Instituto Nactonal de Car- 
nes está, por certo, nos obje- 
tivos do Governo Nacional co. 
mo tantos outros que hoje são 
realidades, quais os institutos 
do Mate, do Cafe, etc, 


O Instituto Nacional de Car- 
nes virá estabelecer, alem do 
mais, a auto disciplina da pro. 
dução, pela representação li. 
vre de todos os Jatores ligados 
& industria de carnes, capita: 
trabalho, técnica e governo. 


E' o poder público que deve 
orientar e controlar a econô- 
mia nacional, sem que isto, to- 
davia, signifique direção pura 


e simples, porque esta devera | 


ser dos elementos mais capazes 
no meto econômico de cado 
Estado. 

4 verdade é que a criação 
do Instituto Nacional de Car. 
nes está dentro do programa 
centralizador do nosso gover 
no e sua efetivação é do maior 
interesse para q pais, 
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Secretaria Geral — Ga- 
binete do ministro da 


Guerra 

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS 
GENERAIS — Apresentaram on- 
tem ao sr. ministro da Guerra os 
generais Antonio Fernandes Dan- 
tas, por ter de segulr para & Fá- 
brica de Piquete e Firmo Freire 
do Nascimento, por ter terminado 
o período de trânsito, 

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS ' 
— Apresentou-se hoje o tenente- 
coronel João Pinto Paca, por ter 
sido designado para fazer parte da 
comissão incumbida de rever o KR. 
D, E. 

ABSOLVIÇÃO DE OFICIAIS — 
O nuditor da 1* Auditoria da 1*, 
R. M. em oficio n, 835, de 16 de 
julho de 1940, comunica para os 
fins de direito, que o Conselho Es- 
pecinl de Justiça, constituido na- 
quela Auditoria, para processar e 
julgar o capitão Paulo Xavier e o 
1º tenente João de Moura Dins, 
em sessão de 15 do corrente, re- 
solveu por unanimidade de votos, 
absolver os referidos oficiais da 
acusação que lhes foi Intentada. 

PERMISSÃO — Concedo permis- 
são no capitão veterinario Adelmo 
de Azevedo Falcão, para gozar nes- 
ta capital a licença para tratar 
mento de saude que lhe foi ar- 
bitrada. 

a) Valentim Benleio da Silva, 
general due brigada, secretario ge- 
ral; Confere, Francisco de Paula 
Cidade, coronel, chefe do gabinete. 


Diretoria de Infantaria 
MOVIMENTO DE PESSOAL, 
De oficial — Designo o 2º tenente 
da Res. Conv. João Coelho da Sil- 
va, do 10º R, I. e adjunto da 124 
C. R, (antiga Bt) para delegado 
da 46º Zona da citada C. R., por 
conveniencia do serviço, 

De sargento — 'Transfiro: do 
Cont. da E. M. para o do Ga- 
binete de Identificação do Exérci- 
to, o 2º sargento Cassiano de Sou- 
sa; do 5º B. C. para'o Cont. da 
E. M. o 2º sargento Luiz Carlos 
Teixeira Guimarães. Sendo a túl- 
tima transferencia por convenlen- 
cia do serviço; do 21º para o 28º 
B. C., por Interesse proprio o 2º 
sargento João Fialho de Arnujo, 
do 20º para o 21º B, C. por inte- 
resse proprio, o 2º sargento José 
de Sena Tinoco. 

Retifico a transferencia do 3º, 
sargento Salviano Miguel da Con- 
ceição, publicada no B, 1, n, 166, 
de 16-7-940, da Cla. Ind, de Guar- 
das para o 21º B, C. e não 7º B, 
C., por conyentencia do serviço; 

Decinra-se, para os devidos fins, 
que chama-se Rufino Ferreira de 
Alencar, 2 3º sargento de que trata 
o item V do B, I, n. 170, de 20 de 
julho de 1940, página 568 e não 
Rufino Ferreira da Silva, como fol 
publicado. 

ADIÇÃO DE OFICIAL. — Flea 
adido esta Diretoria o capitão 
Luiz de Parla, do E, M. da 7" R. 
M,, por ter vindo de Recife, e 
aguardar, nesta capital, de ordem 
do sr. ministro, nova classificação, 

DISPENSA | DO SERVIÇO, 
Concedo quinze (15) dias de dis- 
pensa co serviço, pars desconto 
nas ferias a que tiver direito, no 
1º tenente do JII|13º R, IT, José 
Davila Sousa, em gozo de ferias 
nesta capital, 

a) Bonnerges Lopes de Sousa, 
general de Brigada, diretor de In- 
fantaria; Confere, Otavio Montelrd 


Atché, tenente coronel chefe do 
gabinete, 
Diretoria de En- 


genharia 


DESIGNAÇÃO E OFICIAL PARA 
OBRAS — Designo o major Ma- 
nuel de Silva Selos, para dirigir 
a reforma na Impermeabilização 
dos terraços da E.T.E, rua Mon- 
corvo Filho. 


PARTICIPAÇÕES SOBRE APRE- 
SENTAÇÃO | DE OFICIAIS, 
Foram feitas a esta Diretoria as 
seguintes participações sobre apre- 
sentação de oficiais; 

Pelo comte. do 21º Batalhão de 
Rdv. — do major Alberto Seggla- 
rio, em 18 do corrente, com pro- 
cedencia de Curitiba, onde se en- 
contrava terminando os trabalhos 
de estagio de Estado Maior. 

Pelo comte. do 3º Batalhão Ro- 
doviario — do capitão Armindo 
Pinheiro do Couto, em 18 do cor- 
rente, por motivo de classifica- 
ção, 


Pelo capitão Domingos de Mi-:— 


randa da Costa Moreira, por inter- 
medio do 8. E. R. — do capitão 
int. Ladislau Ferreira Pinto, em 

BAIXA AO H. €, E. — O dire- 
tor do H C. E. participou a esta 
Diretoria haver baixado, em 17 do 
corrente, ao referido  estabeleci- 
mento, o 2º tenente Jofre Sampaio 
do 3º Batalhão Rodoviario, que se 
encontra nesta capital com oito 
dias de dispensa do serviço. 

PARTICIPAÇÃO SOBRE DESLI- 
GAMENTO DE OFICIAIS — Fo- 
ramram feitas a esta Diretoria es 
seguintes participações sobre des- 
ligamento de oficinis: 

Pela 6* R. M. — do major Ber- 
nardino Correia de Matos Neto, em 
20 de julho último, do Q. G. R. 
por ter sido designado para ser- 
vir nesta Diretoria, 

Pelo comandante da 3º Cla. Ind. 








Transp. — do 1º tenente Oslél (iu. 
valcanti de Gusmão, que fol trana- 
ferido para a Escola de Tranemis- 
sões, entrando em trânsito, 

a) Ralmundo Sampaio, general 
de Brigada, diretor de Engenharia: 
Confere, Paulo de Bittencornrt 
Amarante, major, chefe do gabi. 
nete. 


Diretoria de Saude 

RESULTADOS DE INSPEÇAO — 
Na inspeção & que se submeteram 
a 19 do corrente, pela Junta Mi- 
litar de Saude desta Diretoria, fo- 
ram julgados. 

O capitão médico dr. Braulio 
Durvault Martins, incapaz tempo- 
rariamente para o serviço do Exár 
cito, precisando de sessenta c«lpx 
para seu tratamento, podendo via- 
Jur; 


Os segundos sargentos enter. 
meiros João Batista do Carmo &o- 
brinho e Francisco Claudionor rir 
Assiz, foram Julgados aptos pars 
o serviço do Exército, 

TRANSFERENCIAS DE FARMA- 
CÊUTICOS — 'Transfirn, de ordem 
do sr. ministro e por necessidads 
do serviço, os seguintes farmackt- 
ticos: 1º tenente farm. José Ga- 
briel de Carvalho Pereira, do 10 
R,. C, 1. (Bela Vista) para o 3º 
R, 1, (S. Gonçalo): 1º tenente 
farm. Dirceu Bastos, do 3º R, 1. 
(8. Gonçalo), para o H, M, de 
Uruguaiana; 1º tenente farm. Ma- 
rio Tupinambá Ribeiro, do H. M, 
de Campo Grande para o Hospital 
de Convalescentes de Campo Beln; 
1º tenente farm, Pedro Paulo de 
Carvalho, cg 32º B. C. (Blume- 
nau), para a Fábrica de Itajubá; 1º 
tenente farm, Anor Pinho, do 137 
B, C. (Jolnvile) para o H. M, de 
Porto Alegre; 1º tenente farm. Mi- 
guel Angco de Vasconcelos Leite, 
do 14º R, C, 1. (D, Pedrito), para 
o H, M, de Santa Maria, 1º te- 
nente farm, Jacinto Maria de Go- 
dól, do 9º B. C, (Caxias), para a 
3» F. S. R. (Porto Alegre); 2º. 
tenente farm. João Casemiro Ma- 
zur, da Cla, 1, Fóz do Iguassú para 
o 13º B. C. eJoinvile); 2º tenente 
farm. Manuel Rosa Bento Junior, 
do H. M. de Urugualana para n 
Laboratorio Químico Farmacêutico 
Militar; 2º tenente farm. Mauro 
Gouveia da Costa, do L.Q.F.M., 
para a 32 B.1,A,C. (Forte de Im- 
buf), e 2º tenente farm, Augusto 
Peixoto, do 17º B, C. (Corumbá), 
para a 1º B.1.A,C, (Macaé), 


DECLARAÇÃO. SOBRE ADIÇÃO 
DE OFICIAL — Declara-se que o 
1º tenente médico dr. Antonio 
Borges Machado, desligado hoje de 
adido a esta Diretoria, por ter sido 
reformado, fica considerado adido 
a esta Diretoria parn cfeito de per- 
cpção de vencimentos, a partir de 
18 de fevereiro do ano corrente, 
data da sun apresentação so H, 
C. E., como | balixado,, conforme 
publicou o Boletim 35, de 19.11.40 
item XIV, até hoje, data de seu 
desligamento. 


DISPENSA DO SERVIÇO 
APRESENTAÇÃO — Concedo oito 
(8) dias de dispensa do serviço, de 
Acordo com o parag. 5º, artigo 94, 
do decreto-lei mn. 1.958, pe 10 de 
janeiro do corrente ano, ao tenente 
coronel méd. dr. Manuel Teófilo 
Gaspar de Olivelra, que hoje se 
apresentou por ter sido transferido 
para esta Diretoria, 

a) General dr. Alvaro Tonrinho. 








O aniversario de criação 
do 2º Grupo de Artilha- 
ria de Costa 


O 2º GRUPO DE ARTILHA 
RIA DE COSTA, que guarece 
à Fortaleza de S. João, vê trana- 
correr amanha, dia 24 do corren- 
te, o aniversario de sia criação. 
Por esse motivo, o sew atual co: 
mandante, tenente-coronel Alvaro 
Prati de Aguiar, organizou um 
atraente programa de comemora- 
ções do qual consta, entre partes 
Interessantes, pela manhã, algu- 
mas competições despogtivas en- 
tre as Unidades de Artilharia de 
Costa desta guarnição, 

A noite, cfetuar-se-á, 
sino da Fortaleza uma reunião 
social, dedicada aos oficiais qa 
Artilharia de Costa e suas ta- 
milias; e num dos Quarteis do 
Grupo, o tradicional baile, vom 
que as praças desta TFortiticação 
costumam assinalar a passagem 
da festiva data, 


no Cas- 











Visitou o Instituto do 
Açucar o interventor 
- sergipano 


O sr, Eronildes de Carvalho, item 
terventor federal no Sergipe, vh 
sitou ontem pela manhã, em com- 
panhia do sr. Durval Cruz, o Ins- 
tituto do Assucar e do Alcool, un- 
de conferenciou  demoradamente 
com o presidente dessa orgão, sr. 
Barbosa Lima Sobrinho, sobre in- 
teresses da industria assucarei- 
ra naquele Estado. 

Ao retirar-se, o gr, 
de Carvalho declarou achar-se 
muito satisfeito com a política 
assucareira que vem sendo ado- 
tada pelo Instituto, 


Eronildes 


— 


OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 


DR. CAPISTRANO PEREIRA 


DOCENTE e laureado MEDALHA OURO 
F. Medicina 


ALCINDO GUANABARA, 15-A — 6.º andar 


Tel.: 22-8868 e 26-4477 — Das 2 às 7 horas 
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é o seu filho quando está com 


saude. Entretanto a diarrhea 
pode pôr-lhe em perigo a vida. 
Recorra immedialamente aos 
famosos comprimidos de 
Eldoformio, producto da 
casa "«Bagera. 


Contra as diar- 


B 
rheas em geral À 
nada melhor que ip bd) 
R 


comprimidos de 


Eldoformio 


Bom para os adultos 
tomo para as creanças. 


| 


Rio de Janeiro, Terca-fel ra, 23 de 








CUTIR COM OS RECENSEADORES 


Uma 


entrevista de monsenhor Hen- 


rique de Magalhães. 





Mons. Henrique de Magalhães fazendo as suas 
declarações 


Muita gente ouviu, recente- 
mente, o que o monsenhor 
Henrique de Magalhães disse 
sobre o recenseamento, ao mi- 
Estonie de uma emissora lo- 
cal, 

A hora da Ave-Marla, depois 





O 21.º aniversario do Forte 


Barão do Rio Branco 
UM INTERESSANTE PROGRAMA COMEMORATIVO 
EXECUTADO PELA GUARNIÇÃO 





Aspecto fixado quando falava o general Sebastião 
do Rego Barros 


Com a presença do general que foi construido pelos pro- 


sebastião do Rego Barros, co- 
mandante do Distrito de Cos- 
a, realizaram-se, ontem, no 
Torte Barão do Rio Branco, 
diversas festividades comemo- 
rativas da 21º aniversario des- 
sa praça de guerra, : 

O interessante programa or- 
sanizado pelo capitão Edgard 
le Paula Costa, comandante 
ão Forte, foi iniciado às 8 ho- 
ras, com o hasteamento do 
pavilhão nacional, em segui- 
da a cuja cerimonia foi feita 
a entrega solene das medalhas 
militares conferidas áquele 
militar e aos primeiros tenen- 
tes Vilas Boas e Dagoberto, 
Foi, depois, inaugurada a es- 
trada de acesso ao Forte, e, às 
Ii horas, oferecido um almoço 
ao comandante do Distrito de 
Costa, no qual tomaram parte 
us oficiais da unidade e re- 
presentantes oficiais. 

Pouco depois do meio dia, 
procedeu-se à inauguração da 
sraça de esporte do Forte, a 
jue esteve presente um repre- 
sentante do Serviço de Propa. 
ganda e Turismo do Estado do 
Rio, Esse centro de diversão, 


A eleição da diretoria do 


Aero Clube do Estado 
do Rio 


O Aero Clube do Estado do Rio, 
organização lançada pelo Inter- 
ventor Ernani do Amaral Peixo- 
to, terá, ainda esta semana, de- 
finitivamente constituidos os seus 
orgãos diretores. Com esse obje- 
tivo, está convocada uma asse: 
bléla geral para a próxima quin- 
ta-feira, às 21 horas, na qual de: 
verão tomar parte todos os o: 
cima fundadores da instituição. 

A reunião, que será realizada 
no edificio da extinta Assembléia | 
Legisiativa do Estado, em Nite-! 
rói, destina -se à discussão e 
Gprovação dos estatutos e dos 
regimentos elaborados, pela vo 
missão provisoria bem como á 
elcição na drietoria definitiva. 


A DATA NACIONAL DA 
COLOMBIS 


Os cumprimuntos do mi-! 
nistro das Relações 
Exteriores 


] 


tendo da Cêmara de Comercio 


| Fol 


O sr. Osvaldo Aranha, ministro 
das Relações Exterivres mandou 
apresentar cumprimentos an ar 
Carlos Lozano v Lozano, emtatt- 
xador da Colombia, pela quis | 
mem da duto muaciónmi dese juris, | 
pelo secretario Janne Chermunt 

introdutor dislomáti ca 


* prios soldados, sob a orienta- 


ção e direção 
comandante, é tecnicamente o 
mais completo do Estado, pois 
ali se praticam todos os jogos 
olímpicos, Em nome dos seus 
colegas falou o tenente Evan- 
dro e, a seguir ,o general Rego 
Barros que, depois de correr a 
cortina que. velava a chapa 
comemorativa do contecimen- 
Lo, dissse da Justiça que presi- 
diu à iniciativa da escolha do 
nome do capitão Edgard de 
Paula Costa para batizar a 
nova praça de esportes. 
Durante o resto do dia rea- 
lizaram-se diversas competi- 
ções esportivas, encerrando-se 
as festividades com um baile 
organizado para a praça. 


do respectivo 





REGRESSA HOJE O SR. 
ARRUDA PEREIRA. 


O rotariano patricio 
exerceu em Havana 
a presidencia do 


Rotari Internacional 


Chegará hoje pelo “Brasil, pro- 
e tomou posse do cargo de Presi- 
dente do Rotarl Internacional, o 
ar. Armando de Arruda Pereira, 
rotariano do Rotarl Clube de São 
Paulo cargo elevado e altamente 
prestigioso que pela primeira vez 
coube na um brasileiro, 

Rotary Internacional é a organi- 
zação mundia] de todos os Rotaris 
Clubes e que tem a responsabill- 
dade da criação de novos clubes. 
encorajamento, assistencia aos clu- 
bes membros e a propagação dos 
fins de Rotarl. Serve como um 
centro de estudo dos seus proble- 
mas e proporciona cooperação por 
melo de sugestões, mas nunca de 
imposição. de modo a permitir 

uma padronização no modo práti- 
co de servir a comunidade, cuja 
utilidade tem sido demonstrada 
pelos clubes e em conformidade 
com os fins de Rotari. 

Fot na Convenção de 1940, rea- 
lizada em Havana, que o rotaria- 
no Arruda Pereira foi aclamado 
seu presidente por delegados de 
todos os- paises do mundo, o que 
honra o Brasi! que tem cerca de 
7 Rotar! Clubes: 

O sr. Armando de Arruda Pe- 
reira é engenheiro, Diretor In- 
dustria! e engenheiro responsavel 
da Cerâmica São Caetano S. A., 
membro de muitas Socicdudes Téc- 
nicas, e Associações. do Instituto 

Histórico e Geográfico de São 
Paulo. Presidente do Sindicato Pa- 
tronal de Industria e Cerâmica de 
Materiais para construção, Dole- 
At- 
«entino-Brasileiro em São Paulo, 
Diretor Secretario dn Asto- 
Comercial de São Poulo| 

e do destaque em S 
Estrangelra: | 


ciação 
e outros cars 
Paulo € «Arsucieções 


de concitar a população cató- 
lica para fervorosa prece em 
beneficio da paz entre os po- 
vos em luta, na Europa, aque- 
le ilustre prelado voltou sua 
atenção para a realidade bra- 
sileira e, com sua palavra flu- 
ente e acatada, destacou al- 
guns dos grandes beneficios 
que trará à nacionalidade o 
Recenseamento Geral de 1940 
a realizar-se proximamente, 
no dia 1º de setembro. 

No final de sua vibrante alo- 
cução, o orador declarou que 
emprestava decidida colabora- 
ção à causa do Recenseamento 
Geral de 1940. 

Esta declaração era um con, 
vite ao reporter. E ontem fo- 
mos ouvir monsenhor Henri- 
que de Magalhães sobre o em- 
preendimento censitario. Ele 
falou ao jornalista com o mes- 
mo entusiasmo com que con- 
citou seus  radio-ouvintes a 
prestar apoio ao cometimento 
dos censos nacionais. 

BASE DA PROSPERIDADE 
DE UM POVO 

Monsenhor recebe o repor. 
ter na Igreja da Candelaria. 
Viera do confessionarlo. Posto 
a par do nosso propósito de 
entrevistá-lo, disse: 

— Penso que o recenseamen- 
to é a base da prosperidade de 
um povo, Se o chefe de nume- 
tosa familia quisesse abaste- 
cer o lar de tudo quanto lhe 
Tosse necessario e adquirisse vi 
veres, roupas, calçados sem se 
inteirar do que lhe estava fal. 
tando, não conseguiria seu 
“desideratum”, salvo por uma 
feliz coincidencia, Mas, quem 
pretende fazer algo de valio- 
so, não pode estar à mercê de 
coincidencias..., 

E depois de breve pausa: 

— Para que os responsaveis 
pelos destinos da grande fami- 
lia brasileira possam provê-la 
do necessario ao seu progres: 
so, precisam conhecer, de me- 
lhor modo possivel, o que te- 
mos e o que nos falta, E', por- 
tanto, evidente a importancia 
do recenseamento, 

BASTARA' OBEDECER 

— Como realizar com exito 
O recenseamento na sua opi- 
nião, monsenhor? 

— Basta obedecer. Os agen- 
tes dos censos nacionais, devi- 
damente instruídos, transmi- 
Lem as instruções superiores, 
Por espírito de disciplina, ca- 
be-nos cumprir o que nos for 
determinado. Não carecemos 
de filósofos, nem doutores que 
se ponham a comentar isto ou 
aquilo com os recenseadores, 
Basta ser um cidadão discipll. 
nado. Nada mais, 

CADA BRASILEIRO UM 

PROPAGANDISTA 

Monsenhor fala como bom 
brasileiro.. Por isso, referimo- 
nos à colaboráção de que as 
autoridades censitarias hão de 
precisar para o bom desempe- 
nho de sua penosa e patrió- 
tica missão. Monsenhor res. 
ponde: 

— A cooperação com o Ser. 
viço Nacional de Recensea- 
mento deve ser lrrestrita, In- 
dependentemente, é claro, de 
qualquer especie de remunera- 
ção, Cada brasileiro deverá ser 
um propagandista, um após- 
Lolo do recenseamento. 
GRANDE DEVER DA HORA 

PRESENTE 

— Quanto à Igreja — pros 
segue o entrevistado — nin. 
guem deixará de reconhecer 
a sua dedicação, a sua boa 
vontade em todos os grande: 
empreendimentos de carater 
nacional. Os nossos bispos há 
muito que se vêm manifestan- 
do, propagando e aconselhan. 
do, em circulares, pastorais, 
pregações e por outros meios, 
O cumprimento do que eu con- 
sidero o grande dever da hora 
presente: acatar e obedecer a 
uutoridade censitaria, 

De minha parte — conclue 
mensenhor Henrique de Ma. 
galhães— fervorosamente re- 
pito o que tantas vezes tenho 
dito peio radio: saibamos cum 
prir nosso dever, O Brasil ape 
ia para Lodos 05 que habitam 
em seu territorio. Responda 
mos generosamente a esse 
apro. 


WASHINGTON, 22 (Havas) 
O presidente Ronsevelt, visando a 
necessidade dos Estados Unidos 
auxiliar as repúblicas americanas 
na solução dos problemas econo- 
micas decorrentes da guerra pe- 
diu ao Congresso que fossem au- 
mentados de mais 500,000.000 do- 
lares o capital e“a capacidade de 
emprestimos do Banco Federal de 
Importação e Jixportação, 

Na sua mensagem que dirigiu 
no Congresso, nesse sentido, O 
presidente da República sublinha 
a urgencia de ser aumentada o po 
der de crédito do Banco, Federal 
de Importação e Exportação para 
ajudar as nações americanas e fu- 
zer fuce nos problemas economi- 
cos decorrentes do conflito euro- 
peu, Indica que a guerra de blo- 
queio e contra-bloqueio impede a 
livre circulação dos produtos e 
em consequencia pede que o Con- 
gresso examine rapidamente o au 
mento do capital do Banco de Im- 
portação e lIixportação de mais 
500 milhões de dólares, 

DECLARAÇÕES DO SR. WEL- 

LES SOBRE A COOPERAÇÃO 

INTER-AMERICANA 

WASHINGTON, 22 (Havasy — 
Interrogado pelos jornalistas, du- 
rante a entrevista habitunimente 
concedida à imprensa, a respeito 
da mensagem em que o presidente 
RoosevolL pediu ao Congresso o 
novo crédito de 500 milhões de 
dólares e maior amplitude à ação 
do Banco de Exportação e Impor- 
tação no tocante ao auxilio aos 
paisos lJatino-americanos para a 
venda dos seus produtos de expur 


Julho de 1940, 


————— 


Basta que o habitan- Maior auxílio fi- 


te do Brasil obedeça nanceiro às na- 
NEM FILÓSOFOS E NEM DOUTORES PARA pé ções americanas 


Pedido ao Congresso pelo presidente Roosevelt o 
aumento de 500 000.000 de dolares no capital do | 
Banco de Importação e Exportação 


tação, o sr, Sumner Welles de- 
clarou que o fato constitula uma 
nova demonstração do sincero (le- 
sejo do governo dos Estados Uni- 
dos de cooperar de maneira -rea- 
lista com os países americanos. 

Acrescentou que o sr, Jones, 
presidente da Agencia Federal de 
Créditos, compareceria perante as 
Comissões to “Senado e da Câma- 
ra para dar esclarecimentos sobre 
este programa, 

Sabe-se nos meios bem informa- 
dos que o governo idos Estados 
Unidos procurara anular entro ou 
tras restrições impostas ao banco, 
AR que se refere no limite de 20 
milhões de dólnres que o mesmo 
pode emprestar a qualquer país. 

Por outro Jado o sr, Sumner 
Welles ncontuou que o governo 
val ativar a glegislação necessaria 
no estabolecimento do Banco |n- 
ter- Americano, 


APRESENTADO AQ CONGRES- 
80.0 PROJETO DE LEI 


WASHINGTON, 22 (Havas) — 
O projeto do lei prevendo um au- 
mento de 500 milhões de dálares 
do capital do Banco de Exporta- 
ções e Importações foi entregue 
ás comissões hancarias do Sena- 
do e da Câmara, 

O deputado Steagall, presidente 
da comissão bancaria da Camara 
dociadou a respeito que a nova le- 
gislação preve “um programa 
mais extenso de cooperação entro 
os Estados Unidos e os qutros 
países do hemisferio ocidental 
para enfrentar o problema comum 
do deslocamento econômico”, 





a Fundação Úsorio 


À visita da professora argentina Juana Gutierrez 
aquele educandario mantido pelo Exército 


Em visita à Fundação Osorio 
esteve ontem & profesora argen- 
tina senhorita Juana Ester Gu- 
tlerrez, Para recebê-la fol orga- 
nizada uma sessão solene a cuja 
mesa presidida pela educadora 
argentina, tomaram lugar oa ge- 
nerals Otavio de Azevedo Coutl- 
nho presidente em exercicio e 
Valentim Benício da Silva e as 
senhoras desembargador Nabuco, 
Enéas Martina, Benício da Silva, 
professora Franco, 

Na. assistencia viam-se nume- 
rosor oficiais do Exército e suas 
esposas, 


Dr. José de Albuquerque 


(Membro da Sociedade de 
Sexologiu de Paris) 


Clinica Andrologica 


Enfermidades sexuais 
masculinas 
RUA DO ROSARIO, 172 


“HOMENAGEANDO O 
AVIADOR MEXICANO 
MAJOR CARDENAS 


Um almoço que se rea: 
liza hoje na Escola de 
Aeronáutica do 


Exército 


A Aeronáutica do Exército ho- 
menageará hoje o major aviador 
Antonio Cardenas Ramires, do 
Exército mexicano, com um al- 
moço intimo que lhe será ofere- 
cido no Cassino dos Oficiais da 
Escola de Aeronáutica do lixér- 
cito, no Campo dos Alonsos, 

Tomarão parte nesse nimoço, 
que terá lugar às 12 horas, o ge- 
neral Isaúro Reguera, diretor de 
Aeronáutica do Exército; coroneis 
Gervasio Duncan de Lima Hodri- 
Eues e Armando de Souha e Meto 
Araribóia, comandantes, respect- 
vamente de 1|t Regimento de 
Aviação e Escola de Aeronáutica 
do Exército; Antonio Guedes Mu- 
niz, divetor do Serviço Técnico 
co Parque Central de Aeronauti- 
ca e demais oficiais superiores da 
Diretorin de Aeronátitica e das 
unidades do Campo dos Afon- 
sos, 








À manutenção das via- 
gens do Lloyd Brasileiro 
para a Africa do Sul 


Respondendo a uma consulta 
da Comissão de Defesa da Eco- 
nomia, Nacional, o Lloyd Brasi- 
ieiro informa que a manutenção 
de uma línha regular de vapo- 
res para a africa do Sul está 
dependendo do resultado da via- 
Bem que o navio “Casambú"” ora 
tenliza para aquela União, 








À unificação das tarifas 
ferroviarias para frutas 


4 Comissão de Defesa da Eco- 
nomia Nacional encaminhou ao 
Conselho de Tarifas da Contado- 
ria Geral de Transportes um grá- 
Hon da Estrada de Ferro Soro- 


cabana. afim de cumprir au de- 
terminação do presidente da Re- 
publica. no sentido de proceder- 
»e ao omtudo da unificação das 
tarifas para (rutus. tomundo-se 
hor base or menores (restos om 
PEGO had estrias ade ferro men 
ceonadas no referido gráfico 


SS O Ce 


A sessão foi aberta com o Hino 
Nacional argentino executado pe- 
lo excelente córo orfeónico da- 
quela instituição, Em seguida 
usou da palavra a professora 
Gutierrez deciarando-se em nota- 
vel improviso, portadora das afir- 
mações de fraternidade das es- 
cotas de sua patria, muito parti- 
culnarmente dos corpos docente e 
discente da Escola de Orlãos dos 
Militares, “General Belgrano de 
que & professora, Seu discurso 
foi um belo hino A figura de 
Osorio enaltecendo-a em frases 
cheias de sinceridade e comoção. 

A saudação da profesora argen- 
tina agradeceu o gencral Benício 
da Silva, cujr oração fol pro- 
nunciada até certo ponto em cas- 
telhano e depois em português, 

Segulu-se, então, demorada vi- 
sita às dependencias da funda- 
cão, fazendo as honras da casa 
as proprias educadoras guiadas 
pela diretora D Cassilda de Enéas 
Martins. Foi servido um chá [el- 
to pelas internadas, uproveitando 
a diretoria u oportunidade para 
fazer uma bela preleção, descre- 
vendo os habitos, o programa e 
os objetivos daquela casa, cuja 
finalidade primordial é engran- 
decer e fortalecer a [família bra- 
sileira em seus habitos o tradi- 
ções, em sua moral e em sua 
religião, Novamente, emocionada 
até as lagrimas, foz uso da pu- 
lavra a professora Gutierrez pro- 
nunciado frases de agradeci- 
mento, 


A nota mais emoionante da 
recepção fol a entrega! da ban- 
deira dan República Argentina, 
cesenhada por meninas daquele 
pals umigo c especialmente dedi- 
cuda à Fundação Osorlo, Custo! 
à professora Gutierrez deixar as 
meninas brasileiras que a cerca- 
rum desse carinho tão nosso, tão 
expontaneo e sincero, 


O abono de faltas na se 
cretaria do governo do 


Estado do Rio 


O secretario do Governo do Es- 
tado do Rio comunicou, em cCir- 
cular aos chefes das repartições 
subordinadas à sua Secretaria 
que as faltas dadas por funcio- 
narios, por motivo de molestia, 
em número inferior a 15 o supe- 
rior a 1, poderão ser abunadas 
integralmente pely secretariv, à 
vista do utestado da Secção de 
Controle Médico do Departiguen- 
to do Serviço Público. O abono 
será anotado no livro do “pon- 
to dispeusando-se a lavratura 
do titulo, visto não se tratar pro- 
prismente de licença, o quo ocor- 
re quando o número de faltas 
tunsecutivas excede de 150, 


ESMAGOU OS DEDOS 
DO PÉ 


O funcionario público Gustavo 
José Teixeira de 5 anos, casa- 
do e residente à rua Coração de 
Maria, 40, casa 5 sofreu esmaga- 
mento dos 1º e 2º dedos do pé 
esquerdo e 1.º do pé direito, 


Gustavo Teixeira ao tomar o 
bonde de Cascadura 231, dirigido 
pelo motorneiro 6412, fol proje- 
tado ao solo por haver o motor- 
sieiro amprimido velocidade au 
vetculo, 





O funcionario foi colhido pelo 


teboque, 
Asaistoncia, Gus- 
no Hospital 


Socorrido pela 
tuvo for internado 
turiws Chagas. 
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Processo contra um 
agiota em Niterói 


Benevides Aguiar, comerciante, 
residente à Travessa Manuel Bar- 
ros n. 190, em Niterói, trocava 
vales emitidos pela Associnção Be- 
neficente dos Músicos da Força 
Militar do Estado do Rio, para 
aquisição da gêneros alimentícios, 
por dinheiro, cobrando os juros de 
20 o no mês. 

Por seu Jado a propria Associa- 
ção cobrava aos seus associados 
juros de 3 '%, tambem ao mês, 

O inquérito foi remotido ao Tri- 
bunal de Segurança: Nacional, pelo 
telegudo de Ordem Politica e So- 
cinl do vizinho Estado, 


Processados por apre- 
sentarem documentos 
falsos em Niteroi 


Antonio Moreira Mata Paragó. 
residente a rua Gencral Andrade 
Neves 107, casa 3, em Niterái, em 
1916 identificou-se alegando ser 
brasileiro, para fins eleitorais. 
Posteriormente em 1923, requereu 
e obteve passaporte brasileiro com 
o qual foi a Ruropa. 

O Serviço Registro de Es- 
trangeiros do Estado do Rio, cons- 
tntou que Paragó & português, 
pelo que está sendo processado. 

—Apresentou-se ao Instituto de 
Criminologia para identificar-se 
em 19%, decinrando sor. brasilei- 
ro, o cidadão João da Silva Bae- 
ta, residente à run Visconde de 
Sepetiba un. em Niterai, 

Agora o Serviço de Registro de 
Estrangeiros do Exlado do mio 
vonstatou tratar-se de cstrangeiro 
que chegou no Brasil no dia 28 de 


de 


= 
1, 


4] 
abril de 1923, pelo vapor “Kolu”, 

Foi iniciado o inquérito poli- 
cial, 


— A SITUAÇÃO NA 
LETONIA 


Propriedade do Estauu 
todo o territorio da 
Nação 


os 


. 


LONDRES (Havas) A 
Agencia Reuter publica a seguin- 
te informação; “Segundo telegra- 
ma recebido de Riga por ums 
todo q territorio da Lettonia tor- 
nou-sa propriedade da nação, con- 
forme decisão do Parlamento. 

Cadn egricultutor não tem di- 
reito a mais de 39 hectares de ter- 
reno e o que exceder desta super- 
ficio deve ser posto disposição 
do Estado que o redistribuira cn- 


tre aqueles que não tiverem ter- 
ves que atinjam aquela extensão 
O Parlamento decidiu igualmen 
te nacionniizar os bancos, o gran 
e comercio e ne empresas indus 


trlais, 


O cimento portland 
MAUÁ empregado 
na execução dos 
projectos aqui apre- 
sentados vem de- 
monstrar o campo 
ilimitado que offe- 
rece para o embel- 
lezamento, comfor- 
to e valorização 
das propriedades. 


Vorios aspectos do praça e jor- 
dim recentemente construido 


Rodrigo de Freitas no Leblon. 


x 


do conol da lagõa 


COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO POÉTLAND 
RIO DE JANEIRO 
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UM TREM BLINDADO 
PARA 6 DUCE 


ROMA, 22 (T. 0.) — O Fuehrer 
presenteou o Duce com um trem 
blindado com artilharia anti- 
neren que futuramente acompa- 
nhará o ar, Mussolini nas suas 
viagens, NA muithã de hoje o ge- 
neral Ritter von Pohl [ex entre- 
ga do trem ao Duce que o ins- 
Hecionou e assistiu ao exercicio 
de tiro que demonstrou a inten- 
sidade de fogo do trem, O exer- 
ciclo realizou-se na costa do Mar 
Tryrenno, não longe de Roma, 

O Duce vestia uniforme de pri- 
melro marechal do Imperio, sen- 
do saudado & sua chegada pelo 
embaixador alemão, sr. von Ma- 
ckenzie e por varias personali- 
cúndes «destacadas tulianas, O 


Proibida a formação de 
partidos na Bélgica 


BRUXELAS, 22 47. 0.) — Por 
disposição do comandante militar 
alemão na Bélgica e no norte da 


França, foi proíbido, por tempo 
Indefinido, A criação de novos 
partidos pníticos e associações 
na Bélgica, 


Caiu e fraturou o cranio, 
em Niterói 


A menina 
idade, 
noco, moradora à Praça Eneias de 
Castro n. 22, em Niteroi, caiu de 
uma escada, em sua residencia, 
sofrendo ferimento contuso na ca- 
beça e fratura de eranio. 


A menor foi transportada para 
w Serviço de Pronto Socorro, da 
vizinha cidade, onde recebey os 
necessarios cuidados médicos, e, 
após, internada no Hospital São 
Joãr Batista. 


Ieda, com 5 nnos de 
filha: de José Lacerda Ti- 





Onda de calor nos Esta- 
dos Unidos 


NOVA YORK, (T. 0. 
Mais de dois milhões 
xorkinos procuraram nas praias 
alívio diante da onda de 
que está assolando desde 
dias os Estados Unidos, 
so faz notar com particular 
tensidade nos Estados orientais, 
onde JA causou numerosas 
mas. O termometro marcou uma 
temperatura máxima de M graus 
a sombra nesta cldade havendo 
ultrapassado 40 graus em varios 
outros lugares do leste dos Esta- 
dos Unilos 


22 


de nova- 


calor 
há 4 


e que! 
in-. 


viti=: 





| 
| 


pum 


general 
tregar 
hrer, 

alemã 
Reich à 


Ritter von Pohl, ao ens 
o trem em nome do Fue- 
declarou que “a aviação 
com o aeu marechal do 

testa se sentia vrgulho- 
sa de poder presentear o Ducs 
com uma tal bateria anti-aerea 
ferroviária", O general acrescen- 
tou: O Fuehrer voz fox presents, 
para que proteja vossa vida tão 

valiosa para o povo italiano é 
para a nação alemã. 

A bateria anti-aerea possue 16 
canhões do modelo recentissimo, 
representando wma eficaz. arma 
defensiva e nfensiva,, 


À “CIDADE DAS 


MENINAS” 


A renda da festa de 
Carmen Miranda 
na Urca 


ara, Darci Vargas recebeu 
oficio do sr. Joaquim Rolas 
eemunicando que a festa de Ger- 
mem Miranda, na Urca, rendeu 
00:200$000, sendo 75:58008020 dos 
ingressos e 14:8003, dos bilhetes 
tombolas da péle oferecida pela 
“Casa Canadá!” 

Ontem mesmo a ilustre dama 
rometeu esze cheque ao Banco do 
Brasil, para ser créditado na con 
In-corrento da “Cidade das Menls 
nas”, 

Esses Re. 00:2008000 corres 
pondem à renda bruta daquele es. 
petáculo, correndo as despesas 
por conta do Casino, 


“A ENERGIA CRIADORA 
DE QUE FALA O DIS- 
CURSO DO DIA DA 
ARMADA” 


À conferencia de hoje 
no D. 1. P. 


Encerrando a serie de confe 
rencias organizada pelo Depar: 
famento de Imprensa e Propa- 
ganda em torno do discurso pros 
nunciado pelo Presidente Getu- 
lio Vorgas no dia 11 de junho, 
fala: hoje, às 17 horas, no Pa- 
lacia Tiradentes, o desembarga- 
dor Saboia Lima, «ue abordará 





A 





o temas “A ENERGIA CRIA- 


DORA DE 
CURSO 
DA”, 


QUE FALA O DIS- 
DO DIA DA ARMA- 
Entrada franca. 


EE ati 


€ mis Dia e mo e a 
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COMENTARIOS... 


Não há nada que me arranque de casa, nos domingos. E o dia 
consagrado ão descanso, em que realmente descanso o espírito, .A ele 
mis dedico Intelramente, dando-lhe um repouso delicioso, iliminado 
somente pela leitura agradavel de tudo 'quanto colho e reuno no 
correr da semana, ' 

O último domingo, sem querer ou -pressentir, dediquei, quasl todo 
a Armando Gonzaga. Fol a primeira visita que o meu espírito re- 
cebeu, por'intermedio da primeira serle-de' suas comedias, agora pu- 
blicadas em um volume. Digo “sem querer ou pressentir”, porque, 
justamente por conhecer todas elas, através das variadas Interpreta- 
ções por que têm passado, supus que não me prendessem mais a 
atenção, nem me ferissem, tão pouco, a curiosidade ou o interesse 
de lê-las. Puro engano. Depois de experimentar a sensação agrada- 
vel das amaveis expressões com que me ofereceu esse' volume, de mo- 
desta. composição gráfica, como, de resto, modestos o são todos os 


convicção de quenão prosseguiria nesse trabalho de canivete, tho 
minhas conhecidas, Já eram as cenas alí descritas. E'nrecin que eu 
era movido nesse: trabalho, mais pela curiosidade de descobrir ou pre- 
eisar a cena prejudicada pela “encaria”” Impertinente, intolerante, e, 
quasi sempre, Inconventente dos seus Intérpretes, que eu havia nos 
tado em suas representações, do que mesmo pelo prazer de reler ou 
relembrar situações que eu Já havia visto tantas vezes, Mas o fato 
é que, levado pelo encanto de suas expressões, pela naturalidade dos 
seus diálogos, pela clegancia de sua forma e pela Jocostânde limpa que 
es inunda, fui descolando Insensivelmente as páginas que se se- 
gulam e, quando del por mim, tinha relido todas as comedins al 
reunidas, 

Armando Gmszaga é um escritor que ten o privilegio de prender 
a atenção de quem o ouve ou de quem o lê, na discrição leve e grn- 
elosa da cena mais banal de um interior familiar, que é, pode-se 
dizer, o traço forte de quasl todos os seus trabalhos teatrais, Nesse 
particular, nessas verdadeiras fotografias domésticas que min pena 
sabe Yixar com chiste, Ironia e humorismo sadios, pode-se considerar 
o senhor absoluto, formando com Viriato Correia, a «dupla mais 
completa no gênero, E' um escritor que sabe tirar proveito de uma 
situação sem baixar a Infantilidades. E', em suma, como diz o pre- 
faciador do seu livro, um escritor que fax rlr, e rir à valer, sem re- 
correr a qui-pro-quós mais ou menos pueris, nem a ambiguidades de 
expressão mais ou menos chocantes, O sem teatro é gracioso, alegre 
sem pornografia e profundo sem pedantismo. 

Fol, pols, completa a alegrin que o sem livro me proporcionou, 
Tive o meu último domingo intelramente chelo, 


BRAZ DE PINA 





Notas e Constas 


— Com a revista “Guela de 
Pato”, de Nestor Tangerini, 
despede-se hoje do público ca- 
rioca, depois de uma tempo- 
rada de cinco meses, «a Com- 
panhia que tem à frente as 
Jiguras: de Araci Cortes e Os- 
carito. 

— O acadêmico Viriato Cor- 
reia, um dos nossos maiores 
teatrólogos, jez há dias no pal- 
co do' Teatro Ginástico a lei- 
tura da sua mais recente obra 
teatral: “O Caçador de Esme- 
raldas”, para q elenco da com- 
panhia oficial de comedias e 
para um grande número de 
intelectuais. Trabalho dos mais 
brilhantes do consagrado co- 
mediógrafo conseguiu empol. 
gar aos que tiveram a ventura 
de ouvir a sua leitura, sendo, 
por vezes, interrompida a lei- 


Estréias próximas 


— Está marcada para o proóxi- 
mo dia 26 a estréia da Companhia 
de Comédias Brasileira, com a 
Peça historico-militar “Caxias”, 
da autoria de Carlos Cavaco, 


O seu desempenho está confia- 
do nos artistas Jorge Diniz, Li- 
gia Sarmento, Lucilia Peres, Ma- 
ria Castro, Antonieta Matos, Pul- 
metim Silva, Teixeira Pinto, Ro- 
dolfo Mnier, Artur de Oliveira, 
Carlos Machado, Danilo Ramires, 
Antonio Ramos, Brandão Filho a 
outros que apresentarão  trnba- 
lhos dignos dos seus méritos, 
Ainda em “Caxins"” em papeis epi- 
sódicos, tomarão parte varios alu 
nos do (Curso Prático, mantido 
pelo Serviço Nacional de Teutro, 

— A Grande Companhia de Ope- 
retas Muria Amorim, de amanhã 
em diante começará a ensaiar no 
próprio teatro Recreio, a operein 
de L, Quezada “Por uma valsa”, 
para estreia da temporada patro- 
cinada pelo Serviço Nacional de 





tura com calorosos aplausos. 
A nova peça de Viriato Cor- 
reta será encenada pelo elen- 
co oficial e subirá à cena, pro- 
vavelmente  depots de “Ca- 
ias". 

— André Villon, o brilhante 
galã da Companhia de Delor- 
ges, vai realizar dia 26 no Tea. 
tro Carlos Gomes sua festa 
art.stica com a comedia de 
Claudio de Sousa, “Flores de 
sombra” e um grande ato va- 
riado. 


No Carlos Gomes 


“Táiá Boneca”, de Fornari, será 
Apresentada hoje, mais duas vezes, 
às 20 e 22 horas, com Lucia De- 
tor. 


No João Caetano 


Dá hoje seu último espetáculo 
o conjunto criado por Jonss, Será 
apresentado entre outros, o bai- 
jado “La Table Verte”, 


BUPLEMENTO MUSICAL PARA 
à HORA DO BRASIL RE HOJE 
Concerto pela banda de música 
to 3.º Regimento de Infantaria 
sob a regencia do sargento-nju 
dante contra-mestre de música 
AMABILIO BULHÕES 

1— ANTÃO — O futuro é nos- 
so (marcha militar). 

2 — CARLOS GOMES — Hino 
mo, Novo Miindo. 

8 — VERDI — Aria do 1.º ato 


da “Traviata”. 
4 — SCHUBERT — Serenata, 
& — MASCAGNI — Intermezzo. 
& — ABION LIRA — Brasil 


Eterno marcha militar. 


“Conceito de Autarquia” 


A conferencia do sr. 
Oscar Saraiva, na pró- 
xima 5.º feira 


O sr. Oscar Saraiva, procurador 
do Deparlamento Nacional do Tra- 
balho, exercendo presentemente 
as funções de assistente técnico 
do gabinete do ministro do Traba- 
lho, abordará, no próximo dia 25, 
e tema de muita atualidade “O 
conceito da autarquia no direito 
público brasileiro”, prosseguindo 
o ciclo “Legislação” da serie de 
conferencias que o Serviço de Es- 
tatísticas da Previdencia, e Tra- 
balho nrganizou para o corrente 
ano. A sua palestra será profe- 
rida na sala de projeções do Mu- 
seu Social do Ministerio do Tra- 
balho, 3.º andar do edifício sede 
do mesmo Ministerio, às 17 horas. 








(ente rá tudo que repre- 


sente valor: antiguidades 
cristais, porcelanas, luuças, ima- 
quinas de costura * fotugrafi- 
cas e outras, hronzes, moveis 
planous, cortinas, radios, tnstru- 
mentos de musica, cirurgia, em- 
geshuriu, dentaria e todas as 
profissões, talheres, enceradel- 
ram diutomnteis, auutucicietas, 
e tudo em geral, e pague 
muto Mie que outras — Kia 
Senador Dantas, 75, telefone 
24-3344, 





de Sobrinho, 


Teatro do Ministerio de Educação, 
Por uma especinl deferencia do 
Diretor do Serviço, tomará parte 


com Maria Amorim na peça de 
estreia o tenor Marcel Klass, 
— Duque, apresenta amanhã: 


em primeiras representaçõesàs 8 
e 10 horas, no tentro Casa do Ca- 
boclo, a burlcta de 'S. Dornelas, 
“Sinhá Flor, com a estreia da 
ntriz Luisa Fonseca, 


SUGESTÕES PARA OS 
ESTATUTOS DA A. B. 1. 


Termina o prazo de en- 
vio no dia 26 do 
corrente 


O prazo para recebimento de 
sugestãos à reforma dos Estatu- 
tos da Associação Brasileira de 
Imprensa termina no próximo dia 
2%, quando se reunirá a comissão 
comopsta dos srs, Herbert Mo- 
cer, Heitor Beltrão, Belisario de 
Sousa e Claudino Vitor que, sem 
per de tempo, elaborará o ante- 
projeto a ser apresentado à As- 
sembléia Geral  Extraordinaria, 
que será convocada para o próxi- 
mo mês, 





À prevenção de aci- 


dentes na estiva 


REALIZADA A CONFERENCIA DO VICE-PRESI- 
DENTE DO 1. D. 0.R. T. 


Como estava anunciado ,reali- 
zou-se, domingo, pela manhã, no 
Cine Teatro Palácio, a conferen- 
cia do engenheiro J, M. Andra- 
vice-presidente do 
I. D. O. R. T. de São Paulo, 
sobre “A Prevenção de Acidentes 
do Trabalho do Instituto de Esti- 
va", 

O conferencista abordou os di- 
versos temas referentes nos aci- 
dentes de trabalho: a sua distri- 
buição, a sua origem, as medidas 
diretas e indiretas de prevenção. 

Referiu-se aos estudos realiza- 
dos pelo 1. D,. O. R. T. na esti- 
va, a pedido do 1. A. P. E.,er- 
tudos que foram procedidos não 
só no porto desta capita] como 
no de Santos. Para esse fim foi 
estabelecido um plano de ação cal- 
cado noz principios da organiza- 
ção cientista do trabalho, abran- 
gendo as seguintes fases funda- 
mentais: conhecimento real e di- 
reto do trabalho da estiva, de sua 
organização e de sua técnica; ana- 
lise pormenorizada do trabalho na 


estiva, incluindo todos os elemen- 
tos componentes; analise estatis- 
tica dos acidentes e pesquisas mi- 
nuciosa de suas causas; e estu- 
dos das medidas de prevenção de 
ecidente, orientadas pela sintese 
dos dados resultantes da analise, 

Abordou o conferencista as me- 
didas de prevenção que, logica- 
mente, decorrem desses estudos, 
as quais formam um conjunto de 
providencias a serem metodica- 
mente aplicadas, e das quais é li- 
cito se coporar os mais auspícios 
sos resultados, tunto para o trar 





MAIS QUARENTA E 
OITO CASA NA “VILA 
VALDEMAR FALCÃO” 


Às novas construções 
que ol. A. P. E. T.C. 


fará realizar na Ilha do 


atos desse brilhante escritor, descobri algumas de suas páglnas, na |- 


Governador 
O Instituto de Aposentudorin e 
Pensões dos Empregados em 


Transportes e Cargas está tonian- 
do providencias no sentido de 
construtr mais 48 residencia; e 4 
armazens, na Vila Valdemar Fal- 
cão, na Ilha do Governador. 

Por ocasião do seu último des- 
pacho naquela instituição, o ti- 
tular da pasta do Trabalho teve 
oportunidade de examinar os pa- 
peis referentes à concorrencia pa- 
ra a aludida construção. O orça- 
mento mais bnixo foi apresenta- 
do por Luiz Gioseffi Jannuzi, no 
valor global de 954:517$6000, que 
se compromete a executar as obras 
em 960 dias dias corridos. O cun- 
to dos predios de tipo mnior( sala 
e três quartos) será de 20:0008 e 
o do tipo menor de 156:000$. Os 
armazens foram orçados em .... 
92:0008 ou sejam 23:000$ cada 
um. 


Transmissores e recepto- 
res para o Departamento 
dos Correios e Telé- 
grafos 


O ministro da Viação solicitou 
ao da Fazenda sejam destacadas 
dns respectivas dotações orçamen- 
tarlas ns importancias de Rs. .. 
800:0008000 e  263:0008000, ns 
quais, foita a conversão em dó- 
lares, deverão ser transferidas no 
major Napoleão de Alencastro Gul- 
marhes, para a aquisição nos Esta- 
dos Unidos de vinte transmisso- 
res e vinte receptores destinados 
no Departamento dos Correios e 
Telégrafos, 


IMPRENSADO POR UM 
ELEVADOR 


D OPERARIO FALECEU AO 
SER MEDICADO 

Ao posto central de Assistencia, 
toi levado ontem, à tarde, o ope- 
emrio de 32 anos presumíveis que 
apresentava esmagamento do to- 
rax e varias costelas. por ter ficado 
imprensado no elevador da casa 
nº 2 da Prata do Flamengo, em 
obras de reconstrução. Levado & 
als de operações o Infeliz all, fa- 
teceu. Seu cadaver foi removido 
para o necroterio, 


Duas vítimas dos autos 


UMA FOI INTERNADA NO 
PRONTO SOCORRO 

No posto central de Assisten- 
cia foram medicados ontem, um 
mulher de 28 anos presumiveis, 
que apresentava fratura do cra- 
neo e fora atropelada na Avenida 
do Mangue, Deu entrada em es- 
tado de “shock'! e fol internada 
no Pronto Socorro; o comercinrio 
Manuel Rodrigues Pacheco domici- 
liado à rua Leucadio n.º 11 apre- 
sentando ferimentos no labio e na 
cabeça. Manuel foi atropelado no 
cruzamento da rua Buenos Al- 
res e Avenida Passos. 














balhador como para o proprio Ins- 
tituto de Aposentadoria e Pensões 
da Estiva. 

Alem” do representante do mi- 
nistro do Trabalho, sr. Enio Le- 
page, e do sr. Antonio Ferreira 
Filho, presidente do Instituto da 
Estiva, assistiram À conferencia 
inumeras pessoas, entre as quais 
estivadores desta capital, A con- 
ferencia despertou em todos o 
maior interesse. 


CIRCULO BRASILEIRO 
DE EDUCAÇÃO 
SEXUAL 


Eleita sua nova 


diretoria 


Foi o seguinte o resultado das 
eleições procedidas para escolha 
da diretoria que deverá reger os 
destinos do Círculo Brasileiro de 
“Educação Sexual no próximo pe- 
rodo ndministrativo: Presidente: 
dr. José de Albuquerque; vice- 
presidente: dr. Jací Rego Barros; 
secretario: dr. Valfredo Macha- 
do; sub-secretario: dr. Ernani 
Gitaí de Abreu; tesoureiro: senho- 
rita Paulina Meira; bibliotecario: 
professor Gaianás de Sousa; ora- 
dor: escritora Raquel Prado; di- 
retor de filmoteca, museu e pina- 
coteca: Norival Gomes da Fonse- 


ca; conselho consultivo: dr, José 
da Cunha Ferreira, dr. Fernando 
Vale. dr. Barbosa Martins e dr, 


José de preitas Bustos, 













No primeiro quartel do século 
18, o frade Fernando de Santo An- 
tonto, provincial dos capuchinhos 
lusitanos, após meses de provação 
cristã em longas e penosas via- 
gens pelos. invios sertões do curso 
submedio do rio Paraíba do Sul, 
conseguiu da benemerencia do go- 
verno colonial português an doa- 
ção de sesmarias e glebas latifun- 
darias nas margens do Rio Pom- 
ba, afim de dar início ao aidea- 
mento dos indios furis que, em 
guerras abertes com os demais 
selvagens tapulas, enchiam de pa- 
vor e crueldade os ermos som- 
brios das florestas seculares, 

Acrisolado no santo mister de 
propagar a verdade messianica, o 
humilde frade capuchinho sentiu- 
se animado dé maiores empreendi- 
mentos apostólicos com Aa regia 
dádiva dos chaos necessarios ao 
aldeamento dos seus futuros ca- 
tecumenos, 

E' facil imaginar e calcular a 
soma de esforços e abnegação lll- 
mitada que houvera dispendido em 
afrontar e vencer os misterios das 
florestas, que se extendiam desdo 
na encostas setentrionais do Ma- 
olsso, Atlátnico, através o can- 
dal parribano e sertão afora, até 
os cursos dos rios Pomba, Pirape- 
tinga e Muriné. 

Eram florestas escuras e quase 
que Impenetraveis que encobriam 
os alcantis montanhosos e ensom- 
breavam os vlainos beiradeiros dos 
cursos fluviais. 

De miatura com as feras e so- 
frendo a rusticidade e a braveza 
do meto geográfico, viviam nôma- 
des e entregues nos afazeres da 
caça e da pesca numerosas trl- 
bus e nações furis e coropós. re- 
beldes e escusos à vida social pro- 
porcionada pelos habitantes fron- 
teiriços dos seus dominios vena- 
tarios, 

Embora não fosse minguada a 
messe de frutos apostólicos decor- 
rentes do seu fervoroso zelo de 
missionario em lograr a pacifica- 
ção dos selvagens, contudo em vir= 
tuda da falta de continuidade e 
assistencia perene comprometeu 
seriamente a obra de catequese da 
indiada que, aparentada com os 
goltacazes das terras deltalcas do 
rio Paraiba do Sul, Jamais esque- 
cera as afrontas 8 as perseguições 
passadas. 

Algumas tribus voltaram ao selo 
das matas virgens, reiniciando a 
vida nômade. Em lutas terrivols, 
foram os vencidos recalcados para 
o selo das florestas do rio Doce, 
constituindo nos nossos dias os 
focranes e almorés. 

Nos começos do século 19, a 
obra de catequese da bravia e lr- 
requieta bugrada de entre os rlos 
Paraíbn e Muriaé recebera novos 
alentos e impulsos graças no espi- 
rito de abnegação do frade se- 
cular Antonio Martins Vieira que, 
nas margens do rio Pomba e cerca 
de cinco leguas da Aldea da Pe- 
dro, vencendo as maiores dificul- 
dades conseguiu erguer" uma ca- 
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mem a a 
pela consagrada a Santo Antonio 
de Padua, 

Em torno do modesto templo 
entólico construido em meio das 
brenhas e sertões bravios, modes- 
to na sua aparencia singela e mo- 
numental pelo seu alcance socio- 
religioso, conseguiu o digno sacer- 
dote arrebanhar os restos gran- 
diosos de antigas tribus, 

Deu-lhes ocupação consoante as 
suas tendencias, Individuais, uns 
lnavravam os campos de cereais, 
grãos e mandioca: vutras colhiam 
poain, ou cortavam cabiunas e ta- 
pinhoanos, madeiras de facil ex- 
portação rio abaixo até S. Fidelis 
de Sigmaringa ou Campos dos 
Goltacazes, A aldeia de 8, Anto- 
nio de Padua, foi elevada a curato 
pelo bispo Silva. Coutinho e, por 
deliberação eclesiástica de 4 de 
fevereiro de 1846, passou a usu- 
fruir a dignidade de freguesin. 

No ponto de vista ndministra- 
tivo, o erritorio da freguesla pa- 
duense, por força da lei provin- 
clal de 10 de abril de 1850, pas- 
sou np ser dependencia imediata 
da comarca judicial de S. Fidelis, 

A lei provincial de 27 de de- 
zembro de 1889, não só a separou 
dos destinos da terra fldelense co- 
mo a elevou a esta dignidade, san- 
clonando assim os desejos dos ha- 
bitantes do municipio, 

De acordo com os dados estima- 
tivos Insertos no Relatorio do Vis- 
conde de Prado, o municipio de 
Padua mede de area cerca de 686 
quilômetros quadrados de terras 
encravadas entre os cursos dos rios 
Paraiba do Sul, Plrapetinga e 
Pomba, posto que as superficies 
de alguns distritos fiquem situa- 
das nas glebas dependentes da 
concha hidrográfica do rio Muriaé, 


Em virtude de acomodações ad- 
ministrativas nem sempre fjusti- 
ficaveis, a area acima anumerada 
está diminuida em vista da sepa- 
ração de alguns distritos, entre os 
quais o de Miracema, 


As terras do municipio são va- 
riadas nos seus aspectos, Ássen- 
tam-se em areas que se origina- 
ram da decomposição e desagrega- 
ção de rochas arqueanas espon- 
tantes nas serranias e pequenas 
serrilhadas constantes dos diviso- 
res de agua, 

Nas terras altas predomina a ar- 
glla avermelhada, enquanto nos 
varredos, alem da tabatinga, hé 
a areia esbranquiçada, mormente 
nas margens dos rios. 

O desenvolvimento atual da la- 
voura extensiva e a inversão de 
antigas nreas de agricultura em 
campos de pecuaria, concorreram 
como fatores decisivos nos desbas- 
tamentos e derribadas «das anti- 
gas florestas. 

Da imponencia das primitivas 
matas virgens, há ainda, umas 
nesgas, uns capões e pedaços, noe 
altos dos morros e das pequenas 
montanhas. 

(Conclue amanhã) 


* Rio, Julho de 19840 — Ss, 





MANDATO COLETIVO PARA AS POSSESSÕES 
EUROPÉIAS NO HEMISFERIO AMERICANO 


(Continuação da 1.º página) 


elas. E' para examinar estes pro- 
blemas, todos eles urgentes e para 
lhes encontrar as mais eficazes 
soluções, que desta vez aqui se 
reunem os representantes de vin- 
te e uma repúblicas americanas, 


Em primeiro lugar quero examinar 


a situação em que nos encontra- 
mos no dominio econômico. 

A guerra atual provocou a per- 
turbação do comercio inertnacio- 
nal c a redução dos mercados es- 
trangeiros para os produtos do he- 
misferio vcidental, O Into teve 
como consequencia em muitos pal- 
ses americanos a diminuição dos 
Heus recursos em moeda estran- 
gelra e uma perda do poder de 
aquisição bastante serin para s0- 
brecarregar pesadamento as suas 


tação é essencial & vida economii- 
ca de cada pais, está-se acumu- 
lando e continua a acumuiar-se, 
4 existencia destes “stocks'” cons- 
titue para os agricultores, para os 
trabalhadores, par sos homens de 
negocios e para os governos uma 
fonte de inquietação para o futu- 
ro. Devemos considerar que estas 
dificuldades se prolongarão tanto 
tempo quando o que durar & guer- 
ra. E' mesmo possivel que estes 
e provavelmente outros problemas 
continuem a apresentar-se até de= 
pois de acabar a guerra, 


Para que o padrão da vida dos 
povos americanos possa ser man- 
tido no nível a que já atingiu, e 
particularmente para que seja me- 
lhorado «ve conformidade com as 
mais legitimas aspirações, é preci- 
so que a produção e a distribuição 
se desenvolvam não só neste he- 
misferio mas no mundo inteiro, 
Esta mesma condição é essencial no 
bem-estar de todas ans outras par- 
tes do mundo, pois nenhuma na- 
ção nem nenhum grupo de na- 
ções pode esperar a sua prosperi- 
dade enquanto a pobreza se arga- 
var no resto da terra, 


Em face das atuais condições, o 
problema é singularmente urgente, 
Se bem que a guerra continue, 
devemos considerar seu termino 
eventual. Nesse momento, talvez 
80 milhões de pessoas na Europa e 
muitos milhões em outras partes 
do mundo deverão representar um 
novo papel na economis da paz. 
Ao mesmo tempo dever-se-à supor 
que, uma vez terminados os pro- 
blemns urgentes da guerra, huja 
uma exigencia geral para que to- 
jam restauradas as condições ra- 
zoaveis da vida, Realizar tal tran- 
sição e proporcionar ao mundo o 
que o mundo deseja, exigirá um 
grande numero de produção, dis- 
tribuição e intercambio de produ- 
tos. A Impossibilidade de obter 
esse resultado significara que a 
tragedis da guerra scrá ucompu- 
nhada pela tragedia maior da de- 
sintegração «de extensas zonas. O 
unico melo de realizar tal objetivo 


e estar preparados tão pronto 
quanto possivel as correntes nor 
mais do comercio mundial. 

Não tenho duvidas de quo ns 


economias internas, Assim, O ex- 
cedente da produção, cuja expor- 


| 


repúblicas americanas desejam fa- 
zer o que puderem para alcançar 
esse resultado, se bem que o po- 
demos fazer de nossa parte depen- 
de materialmente dos métodos eco- 
nômicos e da política que os our 
tros paises seguirem, Estamos em 
frente «de dois métodos de inter- 
cambio opostos, Um comercio 
aberto e livre tão rápido quanto 
puder ser praticado de regimen- 
tação e de restrições excessivas, 
pode levar à cabo o necessario las 
bor. A prosperidade das repúbli- 
ces americanas ou de oltras por- 
tes do mundo não poderá ser al- 
cançada — nem sequer as neces- 
sidades das zonas da terra afas- 
tados pela guerra — mediante a 
regimentação e a restrição do co- 
mercio e especialmente se estiver 
dirigido por uma política de au- 
tarquia nacional ou regional. Re- 
conhecemos a necessidade de um 
período de transição, mas estamos 
convencidos de que só pode exis- 
tir uma política permanente e sã- 
Lisfatoria, 

De há muito sabemos por ex- 
periencia que o comercio interna- 
cional diminue inevitavelmente 
de volume e de utilidade quando 
estã dirigido sobre bases de do- 
minação econômica, Finalmente 
semelhantes métodos arruinam 
tanto o comercio como o comer- 
ciante. 

Na atual situação tais métodos 
são totalmente incapazes de pro- 
porcionar o volume e a distribul- 
cão das mercadorias que só po- 
Gem salvar extensas zonas de 
ntensa miseria, Somente o tra- 
tamento equitativo, prático e 
leal, motivos pacíficos e métodos 
imparciais podem rehabilitar um 
mundo estremecido e proporcio- 
nar uma sólida base para novos 
proghessos econômicos. 


As nações americanas devem 
fazer tudo quanto puderem para 
robustecer sum posição econômi- 
ca e melhorar seu comercio e as 
relações econômicas entre si e 
aplicar os meios apropriados pa- 
ra uma ação efetiva afim de en- 
frentar as dificuldades, as des- 
vantagens e os perigos decorren- 
tes da atua] situação. 

Para alcançar tal finalidade as 
nações do hemisferio ocidental 
devem levar por diante, ao má- 
«imo a cooperação econômica 
concebida e dirigida para servir 
o melhor posalvel aos interesses 
de cada nação e não prejdicar o 
progresso de nenhuma, isto é, le- 
var a efeito uma cooperação eco- 
nômica sobre bases interameri- 
canas. 

O Comité Consultivo Inter-Ame- 
ricano de Finança e Ecopomia 
criado em novembro último de 
acordo com uma resolução da 
conferencia de Panamá demons- 
trou ser um organismo eficiente 
para a consideração e & aplica- 


cão do mencionado mecanismo 
Recentemente fol criada uma cos 
missão inter-americanas destina- 
da a facilitar a produção das 
repúblicas americanas Foi alem 
disso esboçado o plano para o 


estatrelecimento de um banco in- 


(Conclue na 5º pagina) 


“SUPREMO TRIBUNAL 







































































Aniversarios: 











Ou defeltuasta, compram-se até 
ASAS000O. Trocam-se por novas: 
u prestações é refermiam-se por 
preços minimos. — Depósito e 
Ofirina — Run Fret Cancen, 82 
Tela. 22-1312 e 42-7145 








MILITAR 


Confirmando sentenças 
de 1.º instancia 


— LOURIVAL DALLIER PE- 
REIRA — A data natalícia do 
jornalista Lourival Dallier Pe- 
reira que hoje gana ate 

tre as demonstrações de sim- 
Deeper dn ted patia e estima de todos os seus 
meira instancia que condenaram| E umerosos amigos, colegas e 
Alfredo Page! e Paulo Lopes da| admiradores é particularmen- 
Costa. respectivamente, como In-| te grata & todos quantos tra- 
cursos nos crimes de Insubmisso! halham n' A BATALHA, onde 
e deserção; e bem assim & Quel 9 distinto aniversariante con- 


u extinta por prescrição & ai ? 
odorintentada conta E Insubmis- quiston molicas e indestrutiveis 


so Aristides Gonçalves Correia; In- 
deferiu o pedido de revisão formu- Antigo redator desta folha, 
dirigindo durante muitos anos 































teslo em favor do desertor José An- 
tonio dos antos; julgou em sessão 


secreta Aurco da Costa e Silva, , : 
Acuiado de crime de tentativa da | dO Junto ao gabinete do pre 


homicidio e preliminarmente con- feito do Distrito Federal, Lou- 
verteu em diligencia o processo rival Pereira prestou reais ser- 
instaurado pelo crime de fuga do| viços à A BATALHA marcando 
preso contra Osvaldo de Oliveira | invariavelmente o exercicio 
Pinto, Geraldo Vaz de Oliveira cl de suas funções jornalisticas, 
Emanuel Barbosa da Conceição | com os sinais de uma inteli- 
para CQue aa sao submetido 8] gencia viva e de um espirito 
exame SOR MAL IAAS AMENA agil, servidos por uma capa- 
INDEFERIDO UM PEDIDO DE | cidade de trabalho invejavel, 
RELIRAO revelando ainda no alegre e 
nbs tantnoi pao ieráatar idea nã] nc np ad conpivio Na rena, 
ae ooo Hd, primor predicados e 
pelo sentenciado militar Gontram| —- ) 
Villegoy, cumprindo pena na Pr-/ São, aliás conhecidos e pro- 
nitenciaria do Estado do Paraná,| cClamados em todos os meics 
por haver permanecido ilegalmen-| onde desenvolve a sua ativida. 
te, longo tempo, nas fileiras do| de eficientissima, . 


sin na qualidade de sa! ora prestigiosa do espor- 
Declara o chefe do Ministerio te carioca, funcionario da Mu- 
Público quê é manifesta a /inipro nicipalidade e jornalista expe- 
q Pp i 

cedencia do pedido, pois 6 revi-| Timentado, o distinto aniver- 
sando foi condenado de acordo| Sarlante se distingue pelos seus 
com a regra legal, que manda méritos e suas preciosas qua- 
aplicar a pena no grau máximo,| lidades pessoais, tornando-se 
com o aumento da sexta-parte,| de todos Os que O conhecem, 

ão! e maleta nie Ra |U am Fado OO QUO 
B Hoje, Lourival Pereira rece. 
mesma natureza e que não tem) por; mais uma vez incontaveis 
e sensibilizantes homenagens 


aplicação no foro militar a preli- 
minar que levantou. A 
pelo auspicioso acontecimento 


VARIAS NOTICIAS 


Para continuação da formação 
da culpa de Alarico Fraga da Cos- 
ta, pertencente ao 2.º R, 1., acusa- 
do como incurso no crime de In- 
subordinação, reune-se hojs, na 
q.* Auditoria, o Conselho de Jus- 
tiça Permanente, 


Deverá ser inquirida a testemu- 
nha Antonio Fernandes. 


— OQ Conselho de Justiça Espe- 
clal da 2,º Auditoria sorteado para 
apurar uma acusação feita ao es- 
crivão de paz de Maricá civil Al- 
varo Mendes Bittencourt e tenen- 
te José Tiburcio da Cunha, de ha- 
verem falsificado um certificado 
de reservista, em reunião de on- 
tem, julgou prescrita a ação penal 
que se pretendia intentar, 


Na defesa dos acusados funcio- 
naram os ndvogados  Venutiano 
Estevão do Brito e Edgar Pinto 
Lima. 


— Fol encontrado na avenida 
Passos, peio sr, Otavio Angelin do 
Couto, escrevente Juramentado da 
Justiça Militar, o certificado de 
reservista n.! 164.245, pertencente 
a Francisco Granja Filho, residen- 
te à Rua Cardoso Quintão n,º 8, 
em Pledade, 


O referido documento pode ser 
procurado no cartorio da 2: Au- 
ditoria de Guerra, à praça da Re- 
pública 123, das 11 às 16 horas, 


CINELANDIA 


Mr. Al Szekler, diretor 
gerente da Universal Pi- 
ctures do Brasil S. A. 


Segue umanhã, dia 24 pelo pa- 
quete “Argentina” da frota da 
boa vizinhança, para Nova York 
Mr. Al Szckler, conhecidissimo e 
muito estimado  cinematografista 
Diretor Gerente da Universal Pi. 
ctures do Brasil SIA, Mr, Szekler 
vai em gozo de férias e aproveita- 
rá sua estada nos Estados Unidos 
para tratar de assuntos concer- 
nentes ao ramo cinematográfico e 
procurará contralizar as atenções 
dos dirigentes da Universal nos 
mercados do Brasil, país este que 
Mr. Szckler considera sua segun- 
da patria, dado aos inúmeros unos 
em que convive com os brasilei- 
ros. 


que se registra, a que tem, 


Encontrado na linha do 
trem 


Fol encontrado inexplicavelmen- 
te na linha do trem, próximo ao 
Engenho Novo, Oscar da Silva 
Brandão, de 31 anos, Cap e 
residente à rua Xavier Curado, 
92, que apresentava fratura do 
craneo e traumatismo craneano, 

Socorrido pela Assistencia do 
Meler, Oscar Brandão fol Inter- 
nado no Hospital Carlos Chagas, 


NDIC 


RAIOS X 





PULMÕES, CORAÇÃO, 
APÊNDICE, 


custa npenas 305000, 
à rua da CARIOCA, 48 — 


“CAROGEN 


FORTIFICANTE DE SABOR 
AGRADAVEL 


Aumenta o apetite, engorda, for- 
talece, restitue a boa cor do san- 
Rue, e linpa a pele, 





Com o uso da primeira garrafa 
observa-se francas melhoras, 
EM JTUDAS ABS FARMACIAS E 
DROGARIAS 


DR. SOUZA COELHO 


(Assist. da Faculdade — da 
Assist, Municipal) — Clinica 
médica: doenças do coração, 
pulmão, etc. Consultorio: Rua 
Sete de Setembro n.º 73, 1º 

andar, Telefone; 23-2245. 








“Miguel Strogoff” 


O famoso romance de Julio Verne, 
"Miguel Strogoff'', escontrou no cine- 
ma um veiculo excepctonal para a sua 
trama movimentada. 


Trata-se, na realidade, de uma rea- 
lização que ultrapassa os limites do 
Imaginavel, Milhares de figurantes em 
combates tremendos. Cenas de impres- 
sionar pelo seu dinamismdá e emoção. 
Hordas de cossacos destruindo, como 
verdadeiros demonios, aldeias e dam- 
deixando atrás de si um rastro 


SANATORIO 
HENRIQUE ROXO 


Tratamento de doenças ner- 
vosas e mentais, exclusiva- 
mente para Senhoras e Crian- 
| ças. — Controle científico do 
prof. dr. Henrique Roxo e do 
dr. Eurico Sampaio — Ru 
Voluntarios da Patria, 30 — 
Tel.: 26-2790 — Rio de Janeiro 


ção de suncr-espetáculo da tela. Seus 
quadros são empolgantes e sua mo- 
vimentação algo que ainda não se fez 
no cinema, Adolph Wolbrueck, exce- 
lente ator, tem nesse filme o máximo 
desempenho da sua carreira, Sus fi- 
gura varonil adquire relevos impres- 
alonantes através dessa historia que 
tem deliciado literariamente gerações 
€ gerações e que é agora n encanto 





DR. UBALDO VEIGA 
| DR. MOTA GRANJA 


Vias Urinarias. Sífilis, Pele 
Apareího Ligestivo Locnças 


dos “fans de todas es camadas de Ano-Hetais 
público 
Miguel Mrogoff” estará em cartas HUA DO OLVIVIOM, 483 — 54 


no Pathe Palecia 
sima. 


segunda-feira pros 


ANDAH — HAS TAS 5,30 


a Secção Esportiva e acredita | 


A BATALHA 





Es VIDA SOCIAL 


aliás, legitimo direito e às 
quáis A BATALHA se associa 
prazeirosamente, 

— Fazem anos hoje: sr. Aure- 
lio Valporto de Sá. tesoureiro da 
Estrada de Ferro Central do Bra- 
ail, 

— Sr, Frederico Augusto Xa- 
vier de Brito, de nosso comercio 

— Sra, Nineta Guimarães, os- 
posa do dr, Valdir Guimarães, as» 
pecialista de Assistencia Munici- 
pal, 


Homenagens : 


PRUR, CLAULIU 
DE. ANDRADE. 

Os amigos e colegas! do profes- 
sor Claudio Goularte de Andrade, 
vão lhe nferecer um almoço em 
signal de regosijo pela sua eleição 
para a Acaderia Nacional de Me- 
dicina, 

O agape terá lugar no Automo- 
vel Clube do Brasil, dia 27 do 
corrente, às 13 hores, e não ne 
Clube dos Caiçaras, como havia 
sido anunciado, 

t As listas estão na | Academia, 
gana Moreno e “Jornal do Comer- 
elo", 


Noive.dos:: 





GUULANA 





Contratou casamento, ontem, 
data do seu aniversario natalício, 
a nerita contadora, sta. Aurca Ca- 
valcante, filha do major médico 
CGlaudiano  Bizerra Cavalcante, 
rhefe interino do Serviço de Sau- 
| de da 1º Região Militar, com o 
+ périto contador Aloisio Chaves 
!Pernavdes, funcionario do Minis 
terio da Viação 


Viajantes: 


— A serviço do Ministerio de 
Educação, segue amanha para os 
Estudos Unidos, pelo vapor “Ar- 
gentina”, o tenonte coronel Eduar 
do Macedo Soares e Silva, profes- 
sor da Escola Técnica do Exérci- 


A, 
| Bodas: 


Comemora hoje mais um ant- 
versario do seu casamento o dis: 
tinto casal Antonio de Souza-Te- 
rezinha Moura de Souza, Nesta 
data, os nmigos do ilustre casal 
irão à sua residencia levar-lhe os 
eumprimentos por tão festiva da- 


ta, 
Bodas de prata: 





Comemorando o distinto casal 
— Dr. Carlos Bastos Neto — Elza 
Couto Bastos, amanhã, suas bodas 
de prata, seus filhos mandarão 
celebrar missa em ação de graças 
hs 10 horas, daquele dia na Igreja 
Imaculada Conceição, à Praia de 
Botafogo. Na larde daquele dia, 
o casal Bastos Neto dara recepção 
em sua residencia às pessoas de 
suas relações, 


Festas: 
R. S. CLUBE GINÁSTICO POR 
TUGUES 


O: Clube Ginastico Português 
realizará no próximo domingo. 
das 16 45 19 horas a segunda ves- 
peral elegante da estação com um 
chá-dansante, que será animado 
por magnifica orquestra típica, 


TIJUCA TENIS CLUBE 

O Departamento Social do Tiju- 
ca Tenis Clube levará a efeito, no 
próximo: sábado, às 20 horas, unia 
interessante festa infantil. 

No domingo, 28, o gremio caju- 
ti realizará, no seu salão nobre, 
um clegante chá dansante, das 17 
às 20 horas, 


ADOR 


a 30$000 











EXAME E DIAGNÓSTICO — cum especialidade das doenças dos: 


ESTOMAGO, FIGADO € 
etc. a 308000 


NO INSTITUTO DE RAIOS X do Dr. NELSON MIRANDA 


fundado e dirigido pelo mesmo, há 24 unos, onde todo e 
qualquer exame; RADIOSCÓPICO ou RADIOGRÁFICO, 


— Informações gratis 


DIARIAMENTE das 9 às 5 da tarde 


1.º andar — Fone; 22-1525 





99 , Prof. Claudio Coular! 


de Andrade 


Catedrático de clínica gineco- 
lógica da .iscola de Medicina e Ct- 
rurgia — Docente Livre de clinica 
ginecológica da Universidade do 
Brasil — Membro da Socicdade 


internacional de Cirurgia e da 
Academia Médica Germano-Ibero- 
Americana, 


Diagnóstico e tratamento por 
metodos modernos das «doenças di 
nparelho genital da mulher; par- 
tos — Cirurgia, 

Edificio” Porto Alegre, atrás ds 
Escola de Belas Artes, à rua Ara!!- 
jo Porto Aiegre, 70 — 5.º andar, 
salas 518-520, segundas, quartas € 
sextas, às 4 horas, Terças, quintas 
e sábados, às 5 horas. — RUA 
BARATA RIBE'RO, 52 — Teleto- 
ne: 27-6268. 


PILULAS 
GUARANÍ 


ESPECIFICO DO IMPALUDISMU 
E DA OPILAÇÃO 


Indicades com sucesso no com- 
bate a esses terríveis males que 
mais atormentar e autguilam mi- 
lhares de vidas preciosas, 


EM TODAS AS FANRMACIAS E 
DROGARIAS 








Doenças ano-retais 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Meiico da Assistencia e assis- 
tente de doenças anu-retais da 
Cruz Vermelha) 

K. Visconde Rio Branco, 31 — 
t.º andar, las 5 &s 7 horas — 
Tel; 22-204p, Mes; 28-2433 
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TERNO A ia INT a AR o 
4 o E ae WEra Si 


A BATALHA 


Bullitt e a França 


Declarações simpáticas ao governo Petain 


WASHINGTON, 22 (Havas) — | pelo embaixador Bullitt À obra que 
4 permanencia nesta capital do sr. | vem realizando o marechal Peétnin 
william Bullitt, embaixador os] foram multo hem recebidas nesta 
estados Unidos, vem suscitando| capital e n Impressão geral nos 
vivo Interesse nos meios Gplomá- melos bem informados é que nú 
ticos locais, curso da visita que fez ontem, à 

As «declarações elogiosas feitas| tarde, ao presidente Roosevelt, 


BOMBAS SOBRE A IN. | ;stmnie ator dr paid a 
CLATERRA E À 
ALEMANHA 


o se, William Bullitt fez sentir 
Vonciusão da 1. página) 


que imensa maioria do povo fran- 

Cês npola o governo Instituido pelo 
nham sido abatidos pelos canhões 
dr defesa anti-nerea durante os 


marechal Pétain, 
uides etetundos hoje pela manhã 


. +. 

Regressou o primeiro 
ministro rumeno 

cobre uma cidade a sudeste da In- 

glaterra. Se estes sucessos Be con- 


BUCARESTE, 22 (T. 0,) — 
Regressou hoje no meio din a esta 

firmarem, o número de aviões ini- | capital o primeiro ministro da 

migos abatidos em pouco mais de 

dois dias clevnr-se-á à 28. 


Rumania, sr. Gigurtu, que pas- 
O número de aviões alemães 


sou o fim de semana no Mar Ne- 
destruldos desde O início da guer- 


gro, em companhia do ministro 
plenipotenciario alemão, dr. Fa- 
ra aerea sobre a Inglaterra começa 
a aproximar-se de 200. 


bricius, e do ministro plenipoten- 
Desde 3 de setembro, a Alema- 


cinrio italiano, sr Ghigi, Esse en- 
contro despertou grande interesse 
nha, segundg se calcula, já perdeu 
5.000 aparelhos e 10,000 pilotos 


nos círculos políticos locais, acres 
treinados. 


cido pelo fato do primeiro minis- 
Novos detalhes sobre os 


tro rumeno ter sido recebido pelo 
rei Carol imediatamente após a 

raids britânicos 
STAMBUL, 22 (Havas) — Segun- 


sua chegada a esta capital, 
do novos detalhes fornecidos por 


A SITUAÇÃ ECONÔMICA 
vm vinonte turco enegado recon: | DÁ (GRÃ-BRETANHA 


ecentes valds britânicos levados a , z 
e (Conclusão da 1.º nágina) 


efeito sobre a Alemanha, princi- 
Africa, Ilhas Canarias, Australasta, 


palmente sobre as cidades de Ham- 
hurgo, Emden, Bremen, Dussel- | Oriente Próximo e Extremo Orl- 
ente. 


dorft, Colonia e Essen, acredita-se 

ue seja díficil encontrar nessas VA 

A O movimento comer- 
cial inglês 


cidades uma só fábrica que estl- 
vesze intacta, 
| declarou qu 
O mesmo vinjante declarou que LONDRES, 22 (Havas) As 
importações britânicas foram em 
junho de 90,779.141 libras, com 


n porto de Hambiirgo estava em 
julnas e que, pelo que poude ve- 
a diminuição de 14.773.821 libras 
em relação ao mês anterior. 


rificar, apenas objetivos militares 
As exportações foram de .... 


"oram atacados pelos aviões: bri- 

tânicos. 

Comunicado do general 38.211.458 libras, com a diminut- 
ção de 9.288.187 em relação no 

De Gaulle mês anterior, 

LONDRES, 22 (Havas) — Um A queda das importações parti- 

comunicado publicado pelo general | cularmente sensivel nas materias 

De Gaulle declara que varios avia- | primas é devida sobretudo à ces- 
sação do comercio com a Italia 





e e mo re rs E em 





dores voluntarios franceses parti- 


olparem das operações reflizndas | e A Interrupção temporaria do 
pela Royal Alr Force, a última | comercio com a Asia resultante do 
noite, sobre a região noroeste da 


desvio da navegação do Mediter- 
raneo, ( 
A queda das exportações é atri- 
buida até certo ponto à Intensifl- 
cação do esforço de produção de 
munições, Neste particular, o go- 
verno, desejoso de dar novo im- 
pulso ao movimento de exporta- 
ções, resolveu estabelecer plena- 
mente o contingente de mnterlas 
primas para exportação, Acentua- 
se quero trabalho para a exporta- 
ção é tão Importante como o Lra- 
balho para as munições e vão co- 
locar-se cartazes nesse sentido nas 
usinns importantes. 

Os círculos autorizados obser- 
vam que a Alemanha se esforça 
por criar no estrangeiro a Im- 
pressão de que a Grã Bretanha 
não pode entregar as encomendas 
enquanto a Alemanha pode Tazé- 
lo, Na realidade, as exportações de 
mercadorias britânicas para os Es- 
tados Unidos, Canadá, América do 
Sul, Africa do Sul, e Australasia 
se mantiveram na media dos três 
meses anteriores, o que constitue 
a melhor resposta às insinuações 
alemãs, 


Alemanha, 

A despeito da forte reação da 
defesa anti-neren inimiga, os ob- 
tetivos fixados foram atacados 
som sucesso e foram obtidos im- 
portantes resultados. Todos os 
aviadores regressaram Jlesos, 


Comunicado oficial 
LONDRES, 22 (Havas) — A 
Agencia Reuter reproduz o se- 
suinte comunicado oficial inglés: 
“Grandes contingentes de aviões 
te bombardeio da Royal Alr Force 
atacaram novamente com êxito, 
durante a noite passada, varios ob- 
jetivos: militares nn Alemanha «e 
na Holanda, 

A aviação costeira, que faz o 
serviço de patrulhamento das cos- 
taa dinamarquesas, bombardeiu 
“ficazmente diversos navios de 
abastecimento do Inimigo, num 
cotal de 14.000 toneladas, 
Ontem, durante os combates 
aereos travados ao longo da cos- 
ta Inglesa, foram abatidos quatro 
uparelhos inimigos. Dols dos nos- 
«os aviões não regressaram”, 














(Conclusão da 1.º página) 
mente aqui ninguem deseja que a guerra dure 
dia mais do que seja necessario, . 
“Combateremos até assegurar a liberdade 
para nós mesmos e para os outros, Queremos 
river as nossas vidas como nos agrade, e poder 
olhar em torno sem temer que a Gestapo esteja 
a espreita. 
“Desejamos adorar Deus como entendemos 
o desfrutar a nossa liberdade religiosa basea- 
dos numa consciencia que por nada abandonaria- 
mos como na Alemanha cujo povo entregou a 
propria consciencia ao sr. Mitler, de modo a 
converter-se em máquinas que apenas executam ; 
rrdens, sem nenhuma consideração de tratar-se | sos corações. 
ou não de direito”, cruz swastika 
Lord Halifax pergunta qual a afitude do 
sr. Hitler no assumir o poder e diz: “De inicio 
u sr. Hitler sentiu-se em dificuldades para ex: 
plicar os seus objetivos. Estes se limitavam ex- 
clusivamente a promover o hem estar do povo 
alemão. O sr. Hitler não formulou nenhuma 
reivindicação a respeito dos povos vizinhos. | 
Mas o seu apetite aumentou aos poucos até que | 
hoje assume o papel de supremo protetor. | 
| 


tleriana. 


nhão de nações 


melhor; 


erguem preces 


insular. 


“Já ao vemos como dirigente de criaturas 
pálidas, sombras de si mesmas, estabelecidas na 
Europa Central ou na Europa Septentrional. 

“Mais ao sul o sr. Mussolini envaidecido 
com os triunfos obtidos na França, contra a 
qual nem combateu, outorga-se o título de se: 
nhor do Mediterraneo que não conquistou. 

“Para o sr. Hitler a força converteu-se na 

razão final dos destinos dos homens e das na- 
ões. 
: “A Alemanha dispõe de força, portanto so- 
mente a Alemanha pode decidir como as de- 
mais nações deverão viver ao lado umas das qu- 
tras. Que importa que lhes não agrade... 

“O homem, por esse ponto de vista, é uma | pírito humano 
debil criatura, falivel, feita somente para obe- | “Devemos 
decer, e dentro em pouco aprenderá a obedecer | 
ao seu senhor, 

“Para o ar. Hitler o respeito fóra de mo- 
da pela palavra dada é sinônimo de falta de 
fibra, & indigno dos espíritos fortes e domina- 
dores. 

“A igualdade perante a lei é um ultraje 
contra a fazão e contra o Estado todo pode- 
roso. 

“A má fé, a crueldade, transforma-se em 
direito desde que esses atos sejam ordenados, 
por ele, Hitler. 

“Tal é o desafio fundamental a que temos, 
como cristãos, o dever de combater com todo 
o nosso poder, 

“Os povos da Commonwealth Brilânica RO 
lado daqueles que amam a verdade, a justiça, & 


pre crescente, 


mem, Julgou 


nus política é 


na crença em 


com o auxilio 
vir, havemos 








RESPONDENDO AO CHANCELER HITLER 


liberdade nunca aceitarão essa nova ordem hi- 


“Homens livres e não escravos; nações li- 
vres e não vassalas da Alemanha; uma comu- 


de todas, tais são as pilastras de uma nova e 
melhor ordem que o povo britânico deseja ver 
instituida e confio que o nosso povo — que hoje 
ige coloca à frente da luta afim de evitar a 
tragedia incomensuravel, a qual decorreria da 
| Vitoria hitleriana — apontará a todos os de- 
mais povos o caminho de uma vida renovada e 


“Podemos sentir-nos reconfortados nos nos- 


repousa em alicerces de areia, não tem os fun- 
| damentos britânicos. Nos seus corações todos os 
' povos esmagados amaldiçoam o conquistador e 


quebrem contra as defesas da nossa fortaleza 


“Todos anceiam pelo dia em que nos arre- 
metermos e respondermos com golpe a cada 
golpe. E não causaremos desilusão. 

“Então virá o dia de ajustar contas, quan- 
do os planos de Hitler sobre a Europa houve- 
rem sido esmigalhados pela indômita paixão do 
homem pela liberdade, 

“Além das fronteiras da 
do vasto Atlântico há poderosas nações que con- 
templam a obra da força com abominação sem- 


MA 


“Rio de Janeiro, Terca-feira, 23 de Julho de 1940 ' 


(Conclusão da 4.º página) 


ter-americano destinoda a fo- 
mentar &| cooperação econômica 
e financeira entre as nações ame- 
ricanas, O governo dos Estados 
Unidos está pronto para articular 
a convenção do banco inter-ame- 
ricano e carece com urgencia 
que os governos das otras re- 
publicas americanas outorguem 
Eua cooperação afim de que essa 
instituição de crédito mutuo pos- 
sa funcionar o mais depressa 
possivel, 

As repúblicas americanas estão 
atravessando uma época dificil 
em razão da diminuição e da mu- 
dança do carater dos mercados 
catrangelros, Assim, nenhuma na- 
ção pode esperar manter uma 
aituação econômica normal. Os 

overnos das nações americanas 

evem considerar o seguinte pro- 
grama de ação cooperativa ime- 
dista: 

1º — robustecimento e expan- 
são das atividades do Comité Con- 
sultivo Inter-Americano Financei- 
ro e Economico como sendo um 
instrumento de consulta continua 
no que se refere às questões co- 
merciais, inclusive a situação 
imediata em que se encontram as 
nações americanas em face da 
modificação dos importantes mer 
cados estrangeiros; 

2º — criação de facilidades pa- 
ra a venda dos excedentes acumu- 
Indos dos produtos que são de im- 
portancia peimordtal para a ma: 
nutenção da vida economica das 
Republicas americanas, sempre 
que tal ação fôr necessaria; 

3º — realização de acordos de 
artigos de primeira necessidade 
com o objetivo de assegurar con- 
siderações equitativas de comer- 
cio tanto para produtores como 
para consumidores; 

4º: — consideração de metodos 
destinados a melhorar as condi- 
ções de vida dos povos america- 
nos com a aplicação de medidas 
de salvação pública, estudos de 
nutrição e criação de organiza- 
ções convenientes para a distri- 
buição com carater de socorro de 
parte dos excedentes dos produ- 
tos den primeira necessidade, 

O governo dos Estados Unidos 
vem notificando suas agencias pa 
ra realizar acordos corporativos, 
mutuamente vantajosos, com um 
certo número de repúblicas ame- 
ricanas para desenvolvimento de 
suas economias nacionais median- 
te a nssistencia de seus bancos 
centrais, Atualmente está toman- 
do medidas destinadas a extender 
tanto o volume como o carater das 
referidas agencias, 


Terminadas essas medidas, o go 
verno dos Estados Unidos estará 
em situação de ampliar seus es- 
forços cooperativos com outras 
nações americanas, Poderá ainda 
participar em ações com outras 
nações deste hemisferio para fa- 
fer fronte As situações comerciais 
de cnrater urgente que possam 
surgir, Pederá finalmente atuar 
efetivamente um programa coope- 
rativo relativamente à direção me 
todica da compra e venda dos pro- 
dutos importantes do hemisferio, 
proporcionando meios para a rea- 
lização de acordos, e levando a 
cabo outras operações sob a base 
dos artigas de exportação, 

Entrementes dever-se-h dar 
adequada consideração à conveni- 
encia de dispôór de um sistema 
mais amplo de organização coope- 
rativa jnter-americana em assun- 
tos comerciais, para completar as 
organizações cooperativas inter- 
americanas no que diz respeito ao 
desenvolvimento econoimco a lar- 
go prazo, às questões monetarias 
e no cambio estrangeiro, Auxi- 
linndo-se mutuamente, aplicando 
esse sistema com energia e deter- 





livres que cooperam para o bem 


O sr. Hitler poderá plantar a 
onde quizer, mas o seu imperio 


para que todos os ataques se 


Europa, através 


“O povo dos Estados Unidos não criou a 
sua ordem doméstica para entregá-la a esse ho- 


a enstreiteza dessa visão. Vê que 


esse evangelho é um evangelho de odio, que a 


a da força bruta, que a sua men- 


sagem à humanidade é a de submissão do es- 


à mais rude tirania, 
reconfortar-nos com o pensamen- 


to de que aquele grande povo formala preces 
| pela nossa vitoria contra aquele homem, e tão 
fervorosamente como qualquer das suas viti- 


“Os alicerces daquele país como do nosso 
foram consolidados nos ensinamentos cristãos e 


Deus. 


“E' com esse mesmo espírito que devemos 
marchar nesta cruzada pela cristandade, Nós 
e os nossos grandes Dominios ultramarinos es- 
tamos de pé e assim continuaremos em fileiras 
cerradas contra as forças do mal, 

“Caminharemos para a frente tendo clara- 
mente diante de nós o esplendor e os perigos da 
tarefa, mas fortalecidos pela fé, graças à qual, 


de Deus ao qual procuramos ser- 
de vencer”, 
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uma ação decisiva para lograr In- 
pendencia e integridade políticas. 
Cada Republica nmericana deve 


minação, ns nações americanas po- 
derão edificar uma frente de defe- 
sa economica capaz de permitir 
que cada um delas se possa pór a | estar totalmense salvaguardada, 
salvo dos perigos de subordinn: | O sistema: Inter-americano não 
ção economica estrangeira e de (tem à intenção de agredir ou de 
miseria economica em seu terri- | ameaçar nenhuma nação. Basela- 
torio, se somente em uma política de 

Não entra em nosso pensamen- | guto-defesa concebida para pre- 
to a Idéia de obstruir de qual-| servar a independencia e a inte- 
quer maneira O comercio lógica gridade de cada uma das Repúbll- 
e natural com A Europa ou Com | cas deste continente, Não implica 
outra parte do mundo, mas, &9 | nenhuma hegemonia por parte de 
contrario, , promover o comercio [nenhum membro do grupo inter- 
com todas as nações dispostas & | americano, mas repelo' do mesmo 
tratar conosco com boa fé e espi- | modo a tese de uma hegemonia 
rito de amizade e finalidade pael- por parte de qualquer outro, A 


flea em um plano de tranEaçãO | girerença que há entr 
; e a nossa 
tranca e honrada. Mas tambem É | acutrina e a aplicada em outras 


claro que temos de proteger-noS | mares do mundo é que nossa fi- 
contra outra classe de transa-| Naiande única é uma auto-de- 
fesa, AO passo que a outra parece 
ser o pretexto para conquistas pela 
espada para uma ocupação militar 
rom a completa dominação eco- 
nômica e política dos povos livres 
e independentes, 

Há, senhores, outros problemas 
políticos urgentes docerrentes dos 
acontecimentos verificados no con- 
tinente europeu, Para resolver 
tais problemas aplicamos princi- 
pios instituídos pelas Repúblicas 


A solução de nossos problemas 
econômicos apenas, não basta para 
preservar à paz £ a Segurança des- | 
te hemisferio. Há tambem outros 
problemas que são de ecnrater 
completamente diferente, mas 
cuja solução não deixa de ser me- 
nos importante para nossa Jiber- | 
dade e ihdependencia, Refiro-me 
à ameaça de nossa segurança que 
se deriva das atividades dirigidas 
de fora deste hemisferio, mas que 
se exercem dentro de nossas fron- americanas através de anos de de- 
teiras. bates e de prática. Aplicam-se in- 

Inventou-se uma nova e tral- | teiramente, sem parcialidade algu- 
goelra técnica que busca com mé- | ma, com à única finalidade de ga- 
todos escusos corromper a estru-| rantir a segurança do hemisferio 
tura política para submetê-lr A) americano, afim de que não so- 
uma finalidade estrangeira, Com | framos cum as repercussões da 
descaramento e cinismo pedem di-| guerra. 
reito de asilo dentro das genero-| Especificamente está diante de 
sas cidadelas da liberdade da PA- | nós o problema do estatuto das 
lavra e liberdade de ação Os Agen-| possessões européias neste hemis- 
tes daqueles que destroem essas; ferio, Até agora essas regiões não 
Instituições e fomentam a disen-| haviam constituido uma ameaça 
ção, a Injuria, o temor e o odio. | para a paz da América, Seus go- 

Não nos devemos equivocar com | vernos estão estabelecidos há mul- 
a finalidade dessa sinistra CAM-| as gerações em terras americanas 
panha. Trata-se de uma tentati- | como vizinhos simpáticos. Não te- 


va para adqurir o dominio das mos desejo de abso 
. rver essas - 
repúblicas americanas por GOV” | sessões Bi estender nossa peter 


nos estrangeiros em interesse nia sobre elas ou iInclul-las de 


Pro visto os trágicos re- qualquer maneira em nossu esfera 
sultados obtidos em outras par- de influencia, Não poderemos, en- 
tes quando a estrutura governa- | tretanto. permitir que essas re- 
mental foi minada e o arcabouço  $10€8 sejam objeto de trocas para 
das instituições corroido pelas ter- | * solução de desentendimentos eu- 
mitas da propaganda estrangeira, | FOPeUs ou se convertam em cam- 
Já há multo nos defendemos des- | POS de betalha para o ajuste de 
sa Infecção e tomamos algumas tais desentendimentos, Como quer 
medidas destinadas a anular essa | Que seja, ambas as situações te- 

riam de ser por nós consideradas 


ação deletoria, 
Em Lima declaramos ser in-| COMO Uma Ameaça para a paz e 
para a segurança deste hemisferio. 


compatível com a soberania de 
qualquer república americana que | Não poderiamos admitir igualmen- 
te que possam ser elas utilizadas 


pessoas, ou grupos pudessem ser 
para a implantação de sistemas es- 


controlados por governos estran- 
gelros que só agem em prol de| tranhos a nosso sistema inter-ame- 
ricano, 


seus interesses, Urge agora Iniciar 











À Conferencia Pan- 
Americana de Havana 


A SORTE DAS POSSESSÕES ESTRANGEIRAS NO 
MAR DE CARAIBAS 


««HAVANA, 22 (Havas) — A co- 
missão encarregada de tratar da 
defesa do hemisferio acrá prova- 
velmente presidida pelo sr, Cor- 
dell Hull e terá com uma das suas 
principais atribuições decidir a 
morte das posscanões estrangeiras 
do mar de Caraibas, 

Depois de estabelecidos conta- 
ctos com as diversas delegações 
parece que estas se manifestam & 
favor da ideia de “administrar” 
essas possessões até no restabe- 
tecimento da situação normal € 
no caso em que estas possam cons 
tituir uma ameaço para o hemia- 
ferio, 

A ideia da “gerencia”! estã em 
oposição à ideia do “mandato”, 
pois que os “responsaveis” com- 
prometem-se a não tirar proveito 
algum da gerencia pela proteção 


concedida. 
Só serão aceitas propos- 


tas até quinta-feira - 
HAVANA, 22 (Havar) — A Con 


terencia i'an-Americana realizou 
hoje uma sessão !iecreta para a 
sões, 

Ficou resolvido que somente se- 
rão aceitas propostas até quinta- 
feira ao meio dia quando se Tea- 
tizará a sessão plenaria pública e 
durante a qual serão pronuncia- 
dos sete discursos entre os quais 
os dos sra. Campa, de Cuba, Ga- 
ray, do Panamá, Cordell Hull, dos 
istados Unidos, Melo, da Argen- 
tina e Suarez, do México, 


ANTES DA OFENSIVA 
ALEMÃ 


BERLIM, 22 (T. 0.) — Segun: 
do on documentos secretos fran: 
ceses publicados hoje nesta capi 
tal, o governo francês tomou no 
dia 9 de abril na decisão de invas 
dir a Bélgica. A resolução foi to- 
mada pela Comissão de Guerra, 
soh a presidencia do sr. albert 
Lebrun, por unanimidade de vo- 
tos, Apresentou o projeto o al- 
mirante Darlan, que propor: “1.º 
— entrar na Bélgica; 2.º — mi- 
nar os rios; 2.º — efetuar ofen- 
sivas locais na frente nordeste”, 
O general  Gamelin mostrou-se 
tambem partidario da invasão da 
Bélgica, contrariando a opinião do 





Perdido mais um des- 
troyer inglez 


LONDRES, 19 — (T, 0.) — O 
Aimirantado comunica a perda do 
“destroyer"' BRAZEN de 1.360 to- 
neladas que foi gravemente ava- 


rindo por bombas de aviação ale- | gr. Pnu) Reynaud, que observou 
mãs e afundou ao sec rebucado | que “os efetivos inimigos e à 
para um porto. O “dentroyer” ha- aviação inimiga são duplamente 


via sido construido em 19%, de- 
senvolvia uma velocidade do 4h 
milhas e sua tripulação constava 
de 138 homens, Era da mesma 
classe dos “destroyers'! BASI- 
LISK e BLANCHE, cuja perda 
Já fol confirmada anteriormente 
pelo Almirantado, 


superiores nos efetivos e À avia- 
ção da França, O general Geor- 
ges apolou o ponto de vista de 
Gamelin. O ministro da Guerra, 
sr. Daladier, tambem se mani- 
festoy dessa opinião. 


Ficou resolvido finalmente, por 
unanimidade, q seguinte; “1º — 
O governo tentará obter a apro- 


na | va o do governo Belga para efe- 
0 novo embaixador da vei cad na e e Nltida 
Argentina no Brasil 


obtida essa aprovação, serão ini- 

cindas as operações; 3.º — ao se 

Inici õ â i- 

BUENOS AIRES, 2º — (T. 0.) iarem as operações, serão mi 
— Noticia-se que o cargo de em- 
baixador da Argentina no Brasil, 


nados os rios; 4.ºº — o governo 

comunicará ao governo norueguês 
vago com a renuncia do dr, Ota- 
vio R. Amadeo, nerá preenchido 





que pode contar com o auxilio da 
França; 5.º — o primeiro minis- 
tro, o ministro da Guerra, o mi- 


pelo dr. Edusrdo Labougle, atunt| nistro da Marinha e o ministro 
nadador da Argentina nota Defesa partirão hoje para Lon- 


dres"”, 


Perdido o submarino 
inglês «Salmon» 


ESTOCOLMO, 22 — (T. 0.) — O Almirantado Britânico 
comunicou, domingo à noite, que, em vista da falta de noticias 
sobre seu paradeiro, foi dado como perdido o submarino inglês 
SALMON. 

O submersivel em questão, que pertence a um grupo de doze 
do chamado tipo de patrulha, deslocava novecentos e sessenta 
toneladas e desenvolvia uma velocidade de 13,7 nós. Dispunha de 
seis tubos lança-torpedos e era tripulado por quarenta homens. 
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letivo para as possessões 
europeias no hemisferio americano 











































de tal problema. Devemos tomai 


letivo que deveria ser exercido em 
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Portanto, todo o esforço tenden- 
te a modificar o estatuto existen- 
te nessas zonas — já mediante 
cessão, já por meio de qualquer 
modificação na indole do controle 
nté hoje exercido — será causa 
imedinta de profunda preocupação 
para todas as Repúblicas america- 
nas, E', por conseguinte, essencial 
que pensemos na solução comum 


uma atitude rápida e sem vacila- 
ções, 


Foi sugerido que nossa ação se 
revista de carater de mandato co- 


nome de todas as Repúblicas ame- 
ricanas. O governo dos Estados 
Unidos endossa essa sugestão e es- 
tá preparado parm cooperar em 
BUA EXEclção, caso 1550 seja ne- 
cessario, O estabelecimento de um 
mandato coletivo para qualquer 
região não levar consigo a menor 
idéia da criação de um interesse 
especinl para qualquer República 
americana, O objetivo do manda- 
to deve ser o fomento do interess 
e da segurança de todas as nações 
americanas bem como dos interes- 
ses da região de que se trata, Ade- 
mais, tão rapidamente quanto as 
condições o permitirem, a região 
de que se trata deveria voltar à 
sua soberania original ou ser de- 
clarada independente caso esteja 
habilitada a estabelecer a mantor 
sua independencia, 


Poucas vezes uma reunião de 
nações americanas amigas terá sido 
iniciada sob uma atmosfera tão 
cheia de conceitos erroneos e fla- 
grantes tergiversões a respeito de 
seus fins e propósitos como os que 
surgiram semanas atrás em seto- 
res responsaveis e irresponsaveis 
relativamente com esta Conferen- 
cia. Reunimo-nos agora para nos 
consultar sobre os nossos proble- 
mas urgentes, não condicionamos 
nossa atitude nem nossos propó- 
sitos a quasyuer outras conveni- 
encias que não as do nosso conti- 
nente. Estamos  emancipados de 
qualquer espirito de hostilidade 
para com qualquer outra nação. 
Mas não podemos permanecer in- 
diferentes nos perigos que nos cer- 
cam € seguem OS Nossos passos, 
perigos esses decorrentes das pre- 
sentes condições mundiais e contra 
os quais estamos tomando medidas 
de defesa completas e adequadas, 
A vida nacional por 5! mesma im- 
pós hoje, como obrigação absoluta 
a vontade de defesa nacional para 
o caso das instituições nacionais 
ou a nossa Integridade estarem 
ameaçadas, 


A realização de tal finalidade 
requer iInvoquemos novamente à 
energia infinita, o completo es- 
pirito de sacrificio e a vontade 
ferrea que caraterisatam os 05 
ploneiros, os libertadores e os de- 
fersores das nações americanas, 
aos quais devemos a liberdade 
presente. Qualquer nação que 
não esteja disposta a defender-se 
seguirá o destino do mundo de 
hoje em dia. A resistencia e & 
resolução dos nossos antepassa- 
dos conquistaram para nós da 
América Instituições livres, LDe- 
les herdamos essas Instituições 
com orgulho e orgulhosamente 
tambem estamos dispostos a man- 
tê-las, Ao mesmo tempo, reuni- 
mo-nos pura fazer frente a im- 
perativas necessidades de emer- 
gencia e devemos e certamente 
desejamos continuar com a Nos 
sa fé inquebrantavel na certeza 
de que o que está ocorrendo hoje 
nada mais é que uma interrupção 
temporaria no progresso da civi- 
lização. A humanidade somente 
pode avançar quando a liberdade 
humana é assegurada, quando O 
direito de governar-se indepen- 
dentemente está assegurado é 
quando todas as nações reconhe- 
cem o direito das demais nações 
de dirigir suas questões Internas 
sem a ingerencia de forças ex: 
tranhas, quando existe entre as 
nações o respeito pela palavra 
dada, quando imperar «a vontade 
de solucionar as sitas controver- 
sias por meios pacíficos, quando, 
emfim, as relações econômicas In- 
ternacionais se baselam em bene- 
ficios mútuos, em igualdade de 
tratados e transações leais, 


Em 19%, numa tentativa para 
evitar u catástrofe que se anun- 
cia ameaçadora, o governo dos 
Estados Unidos dirigiu uma co- 
municação a todas as nações 
enumerando os princípios básicos 
das relações internacionais sob O 
imperio da lei e convidava-as a 
emitir opinião sobre o assunto 
dessa consulta, 

Mais de 50 nações manifesta- 
ram sua crença na força dos 
principios mencionados, Em Mon- 
tevidéu, Buenos Alres, Lima e 
Panamá, as 21 repúblicas ame- 
ricanas prociamaram sua aceita- 
ção áqueles principios. “Tenho 
confiança em que cedo ou tarde 
o mundo Inteiro voltará a um als- 
tema de relações internacionais 
baseado em tais principios, que 
constituem a base de uma socie- 
dade organizada com a seguran- 
ça de uma paz duravel e de pros- 
peridade. O abandono daqueles 
principios determinou o chaos e 
a anarquia internacionais, o con- 
sequente e inexoravel empobre- 
cimento das nações e dos indivi- 
duos, como sucede e apreciamos 
nos dias de hoje na Europa e 
na Asia, Em um sistema de paz 
cooperativa, como o que conside- 
ramos, não existe exclusão al- 
guma daqueles principios que são 
universais em aua aplicabilidade; 
podem ser aveitos por todas as 
nações em beneficio de cada uma 
e de todas elas; devem ser acel- 
tas por todas se não quizerem 
extinguir-se & luz da civilização 
moderna, Qualquer nação, que de 
boa fé nceite e pratique esses 
princípios, automaticamente par- 
ticipa dos amplos beneficios que 
eles conferem. No momento atual, 
quando tais princípios e idéiais 
são repelidos e quando as insti- 
tuições que os aceitaram são ar- 
razodos pela força em vastas z0- 
nas do mundo, é duplamente ne- 
cessario e essencial que nós os 
mantenhamos vivos « qte dia a 
dia nos esforcemos para conser- 
va-los intangíveis. De acordo com 
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Assistencia bastante elevada 
compareceu domingo no hipódro- 
mo do Jockey Clube Brasileiro, 
onde mais uma reunião foi reali- 
zada, 

O programa era atraente e dele 
faziam parto os clássicos “Luiz 
Alves de Almeida”! e “Major Su- 
ckow", ambos reservados à nacio- 
nais, sendo o primeiro em 1.400 
e o segundo em 2.400 metros, 

Bagual, um ótimo filho de Sin 
Rumbo em Huran, conduzido com 
habiidade por Julio Canales, foi o 
ganhador, de modo facil, aliás, do 
do premio da nova geração, 

Seguiu sem esforço o train fei- 
to por Safonte e na reta atacou-o 
para dominar a situnção em fren- 
te às populares, destacando-se en- 
tão para cruzar o disco com dois 
corpos de vantagem, 

Snfonte secundou-o e suportou 
bem a carga final de Bandido, que 
sentindo o elevado peso apenas 
poude obter um modesto terceiro 
lugar. 

Bagual é cuidado pelo modesto, 
mas habil Manuel Branco. 

O clássico “Major Suckow" deu 
ensejo a que Atleta obtivesse um 
ocasional triunfo, conduzido com 
a pericia habitual de Andrés Mo- 
lina. 

Sitran correu na frente, segul- 
do de Maú, Azteca, Atleta, Espar- 
tano e os demais, ordem modifi- 
cada nos 1.400 com a passagem de 
Azteca por Maú e Espartano por 
Atleta, Pouco antes da curva Áz- 
teca derrotou Sitran e Espartano, 
colocou-se em segundo, destacan- 
dose os dois logo na entrada da 
reta, Alcançando Azteca na pas- 
sagem para o pião do prado, Es- 
partano contra ele atirou-se, sen- 
do ambos sofreados, o que deu 
margem a quue os de trás se 
aproximassem. Mais duas vezes 
entra Azteca e Espartano foi re- 
petido aquele fato e na derradei- 
ra Axteca ficou de vez, pois teve 
de parar. Espartano poude então 
retomar o galope, mas tarde já 
era porque, prevalecendo-se da pe- 
ripecin, Atleta avançara e livrará 
corpo de lux, assim transpondo o 
disco. Ih! Tá! Tan! que correu 
pouco foi o 3.º, aum corpo de Es- 
partano, 

Das diversas provas, eis Os re- 
sultados: 


X x x 
x x 
X MOVIMENTO TÉCNICO X 
x x 


x x x 
14 Carreira — Fremio XURBL — 
1.400 metros — LO:000FOM; 2:0005 
e J:00050D0 : 
CAMPISTA, feminino, tordilho, 
3 anos, Rio de Janeiro, por Ul- 
traje em My Dream, do senhor 
Gonçalo de Vasconcelos, 55 
quilos, Atauunlpa de Brito . .. 
Gentiliasima, J. Zuniga, 55 quilos 
Brejeira, D. Ferreira, 55 quilos . 3.º 
Balaclana, A, Molina, 55 quilos . 4.4 
Veleta, J. Santos, 55 quilos , . + 6.º 
Não correu Bateria, 
Tempo: 59 3/5. 
RATEJOS ; 














Vencedor ,. .e couve so ++ 1128700 

Dupla (15) +. co vovo o» +» 2065200 

Placés: ) e err co +» 843000 
AD INEO 843000 
Diferenças : um corpo e melo corpo, 
Movimento doepareo: 19:7309000. 


Tratador: Eudacio Moreira. 

24 Carreira — Fremio CAME — 
t4M metros — 10:000$000; 2:0005 
es: (MO : 

GUAJIRO, masculino, 

anos, Pernambuco, 
Rock em Máxima, do senhor FP. 

J. Lundgren, 55 quilos, Justi- 

niano Mesquita , . . css 
Souvenir, J. Canales, 55 quilos . 
Brevel, A. Gutierres, 55 quilos . . 
Bougalnvílle, A, Molina, 55 quilos 
Zacaria, O. Costa, 55 quilos . . 
Aquiles, P. Vaz, 55 quilos , . 
Ovillo, D. Ferreira, 55 quilos , , .« 
Boreal, CO Pereira, 55 quilos , . « 
ss 4. 


tordilho, 3 
por Eagle 


Tempo: 
RATEIOS : 


Vencedor .. su ceras vw «» 1119600 
Dupla 134) e aco vo vs o» DAGI0O 
Placés: 8 .. co co oo co «o 185300 
Mt Too co 00 co co 0» 169000 
À 0» coioo no oo 00 149600 
Diferenças : três quartos de corpo «e 
um corpo. 
Movimento do pareo: 35:7208000, 
Tratador : Gabino Rodrigues, 


3.* Carreira — Premio CLASSICO 
LUIZ ALVES DE ALMEIDA — 
1.400 metros — 15:0008000; 3:0005 
e 7508000 ; 

BAGUAL, masculino, castanho, 3 
anos, São Paulo, por Bin Rum- 

bo em Huran, do senhor Re- 


nato Junqueira Neto, 587 quilos, 
Julio Canales , . «cc... 1" 
Safonte, P. Vaz, 55 quilos . .,. 32º 
Bandido, A. Molina, 59 quilos... 3.9 
Tamoio, P. Gusso Filho, 55 quilos 4.º 
Não correu Bolido, 
Tempo: 86 1/5, 
RATEIOS : 
Vencedor .. ce cer ro vu o» 54500 
Dupla (12) ,. 2. seu.» ++ 2789800 


Diferenças ; dois corpos e um corpo. 








esse espirito e unicamente com 
tal espirito, o governo que teé- 
nho a honra de representar mete 
hombros À tarefa que é a razão 
|, de ser da presente conferencia, 
| com a confiança completa, abso- 
luta, de que todas as nações ame- 
ricanas estão hoje tão untdas 
como sempre”, 
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| AMANHA 


— TUREFE 


BAGUAL E ATLETA GANHARAM OS CLÁSSICOS 
“LUIZ ALVES DE ALMEIDA” E “MAJOR SUCKOW” 





Movimento do pareo: 34:8808000, 

Tratador: Manuel Branco, 

4* Carreira — Premio UBAJARA 
— 1.5 metros — 50005000; 
LOOOSa0O e 5005000 : 

BILL, masculino, castanho, B anos, 

Rio Grande do Sul, por Moreno 

NI em Vilhena, do senhor Guil- 


lherme F, Penteado, 56 quilos, 
Alexandre Lopes + css 1º 
Uraquitan, J. Morgado, 55 quilos . 2.9 
Lamparina, Jd. Zuniga, SJ quilos . 3.9 
4s de Paus, O. Fernandes, Al 
QUILOS Lia rem Es a Nona ENS iate. 27 6 AAA 
Oberon, V. Andrade, 5B quilos . . 5.9 
Satania, N. Pereira, 50 quilos . , 6º 
Colorado, A. Brito, 56 quilos. + « 1.º 
Tempo : 85 4/5, 
PATEJOS : 
Vencedor... .. ,. cons vu o BI$400 
Dupla 124] «e ses vero + h56500 
Placés 2 co os val uu Jor. 00 JOGADO 
4? T . PR o) 


Diicrenças ; dois corpos e pescoço. 
Movimento do pareo: 54;390$000, 
Tratador: Loreto A. Gomes. 


na Carreira — Premio TERERE — 
1.000 metros — 5:0005000; 1:0009 

e SOOU : 
ITAVILA, feminino, alasão, 4 anos, 
Bão Paulo, por Gringazo em 
Canapvilie, do senhor Silvio 
Penteado, 5 quilos, Domingos 
Ferreira, , «2... RS PENIDO 
Quemal, P. Gusso Filho, 56 quilos 
Tacuati, J. Canales, 54 quilos . . 
Alcatéla, P. Vaz, 54 quilos , . «a 
Serpentina, 8. Batista, 54 quilos 5.€ 
Galbiá, J. Mesquita, 56 quilos , . 64 
Jucon, A. Rosa, 56 quilos . .. 


Deima, O, Fernandes, 54 quilos , A 
Adega, A. Molina, 54 quilos . . . 9.0 
Amapola, L, Mezaros, IM quilos ... 19.€ 
Guapé, A. Lopes, 56 quilos +... Ns 


&candal, €. Pereira, 54 quilos ,.. 
Faz de Conta, L. Benitez, 54 quilos 13.º 
Não correu Volupia, 


nATEIOS ; 

Vencedor .. su coca ro ro ao ABSO00 

Ditpla 424) ces cr reco o» TASIOO 

Placés: 3 co co os ao 0.” MSADO 
ES O ASSAR A rg) 
no 1/0 Cone vm e oriis en 007 2140000 


Diferenças : melo corpo e melo corpo, 
Movimento do pareo: 87:8105000, 
Tratador; Eduardo L, Mener, 


6% Carreira — Premio STAYER — 
1.600 metros — 5:0005000; 1:0005 
e SONSO0O : 
MATO ALTO, masculino, alazão, 
5 anos, São Paulo, por Big Btar 
em Gavea, do senhor Alberto 


Gan!, 53 quilos, Valdemiro de 
ANGTAdO lo a rare sto Me tia ondas 
Vesuvio, 8. Batista, 83 quilos . . 2º 
Pojaquara, J. Canales, 51 quilos . RU 
Rigoroso, J, O. Silva, 56 quilos , ., 4, 
tami, H. Sonres, 49 quilos ... . 59 
julú, P. Gusso Filho, 55 quilos, 6.º 
Ansjá, A. Gutierrez, 56 quilos , + 7.9 
Erissima, R, Urbina, 54 quilos . . 8º 
Taipú, D. Ferreira, 53 quilos . . no 
lokosuka, J. Zuniga, 5t quilos . . 10,0 
Discreta, J. Santos, SL quilos « « 11,9 
Não correu Égalo, 

Tempo : 101. 
RATEIOS : 
Vencedor .. ce cuncro ro 0» T5BSN0O 
Dupla 413) ese re rewr vo  JOGEO0 
Placés ; O coro oo ro as os 6I$100 

fo E O AM BI E) 

pa Tiso: querive) 00) 00" caia 


Diferenças: um corpo e um corpo, 
Movimento do pareo; 85:810$000. 
Tratador : Valdemar Costa, 


7» Carreira — Premio CLASSIC! 
MAJOR SUCKOW — 7.400 mf 
tros — 15:0005000; 3:0005000 
T50$000 : 
ATLETA, masculino, taino, 4 anos, 
São Paulo por Trinidad em 
L'Atlantique, do senhor L. de 
P, Machado, 54 quilos, Andréa 
Molina +. Luc eu vs 
Espartano, J. Mesquita, 54 quilos . 
ht Tal 'Tanl, J. Zuniga, 55 quilos 
Bitran, A, Gutlerres, 54 quilos , « 4º 
Aripurú, J. Canales, 53 quilos, « 
Usolar, S. Batista, 53 quilos . , + 
Azteca, D. Ferreira, 53 quilos . « 
Jntagano, J. O. Silva, 53 quilos . 
Maú, A. Brito, 52 quilos , « «++ 
Tempo : 153 215. 
RATEIOS : 
Vencedor .. .. cu ne vo us us 
Dúpla 4146) su ve seções uu 


Placés : D ce cos us os us 
o Le romeo Mo vu do 4 
bi Tudo artes ves) es ico 
Diferenças: um corpo e um corpo. 
Movimento do pareo: 103:7008000. 
Tratador: Ernani de FPreitas. 

AS Carreira — Premio TATA — 
2,000 metros — 7:0008000; 1:4004 
e 7005000 : 

MIDNIGHT REVEL, feminino, cas- 
tanho, 4 anos, Inglaterra, por 
Reveillon em Dainty Diana, do 
senhor Kurt von Prilzelwitz, 5á 
quilos, Augustin Gutlerrez , «+ 

Pasteur, S, Batista, 49 quilos , . 

Mi Aclerto, G. Costa, 59 quilos , 3.º 

Bartou, J. Zuniga, 50 quilos , .. 4º 

Don Macon, V. Andrade, 54 quilos 8.9 


Tempo: 126, 

RATEIOS : 

Vencedor .,. «eco uu vo vo «o 18800 

Dupla (12) .. cu seus o o MABIDO 

Placés : 1 2. co as os o +» 138500 
1) 128700 


Diferenças: varios corpos e dois 
corpos. 

Movimento do pares: 102:0404000, 

Tratador: Protssio de Barros. 

Movimento total de spostas : 
503:9708000. 

Concursos: 133:1108000. 

Pista de grama seca, 


RESULTADO DOS CONCURSOS 


Na reunião de ante-ontem foi este 
o resultado dos concursos : 


BOLO SIMPLES: — | ven- 
cedor com 5 pontos. Ra- 
teloNia cos or so 5:3448000 
BOLO DUPLO: — 1 ven- 
cedor com 9 pontos. Ra- 
telO coeso ces co oo  5:5688000 
BETTING: — 1 vencedor. 
Ratelo .. cv. co 0. ++  18:0804000 
ITAMARATI: — 7 vence- 
dores. Ratelo .. .. 1. +» 4:1708000 
ITAMARATI-DUPLO : — 1 
vencedor. Ratelo . . . « 70:8963000 


AS INSCRIÇÕES DE HOJE 

Hoje, A tarde, serão encerradas as 
inscrições para as próximas reuniões 
na Hipódromo da Gavea. Na reunião 
de domingo areá disputado o “Classico 
DIANA" na distancia de 2400 me- 
tros, 15 contos de reis de dotação e 
destinado &s equas etitopeims de 3 ana 
e mais «e platinas e naciontis qa é 
anos 








ri: 


*; 


Pas 
mare tarte, 


CO ananê md o(a 


= 


FEEADS 





3 


- 


PE a DS 








lá | 
Seuirão 


a concentração 


ção Brasileira de Futebol 


técnico Ademar Pimenta, 
“80 DIAS NO MÍNIMO 


Pretende o presidente da F. B, 
P. que'a concentração e treinamen 
te tenha a duração de 30 dias, 
ho mínimo, período que será apro- 
veltado por Pimenta para rigoro- 


So apuro.técnico do conjunto, 


PREPARADOS PARA 0 EM- 
BARQUE 


Na requisição dos jogadores mi- 
Beiros, que seguirá hoje, por “via 
Rerea, será solicitada à F, A, M, 
se 
apresentem em Caxambiú munidos 
dos documentos indispensaveis pa- 
indispensavel 
permitirá via- 


4. F. que os seus pinyers 


ra. a obtenção do 
passaporte que lhes 
jar para La: Paz, 


APOSENTOS ENCOMENDADOS 


« Ontem mesmo, à noite, o sy. 
Castelo Branco comunicou-se com 
à localidade de Caxambiú, tendo 
ordenado a reserva de aposentos 
para a concentração dos jopado- 


res. 


JA! PODEM SER TRÁNSFE- 
RIDOS 


Diante da requisição dos joga- 
dores apontados por Ademar Pi- 
Castelo Branco de- 
informadas | 
hs entidades de que já podem con- | 
eeder transferencias de jogadores , 


menta, o sr, 


terminou que sejam 


Que, como noticiamos, estavam 
Buspensas alé o encerramento da 
requisição pela F. B. F 


REQUISITADOS OS 
GAUCHOS ! 


Sabemos que, com a in. 


terferencia do sr. Paulo Job 
a F. B. F. encontrase em 





E 


Feservalas, acomo 


É TR do a Cp VE QL 
y ; 





condições de requisitar os | dios; e Carlinhos, Tesouri- 


jogadores gauchos Alfeu e | nha e Valdemarzinho, dian- 
Alemãozinho, zagueiros; As- | teiros. O Internacional e o 
siz, Junção e Laxixa, me: Gremio, 


clubes de Porto 


quinta-feira para aquela estancia mineira, os jogadores con- 
vocados pela F. B, F, — 30 dias de concentra 


Está definitivamento assentada 
dos. seratchmen 
brasileiros em Caxambú. 'Confe- 
renciando ontem à tarde tom Ade- 
mar Pimenta, na sede (ja Federa- 
o sr, 
Castelo Branco resolveu determi- 
nar-a concentração dos jogadores 
requisitados, naquela estancia mi- 
neira, até o din 95 do corrente, 
data em que seguirá tambem o 


(do & ireinamento 


Alegre, teriam cedido dian- 
te-do apelo feito pelo sr. 
Paulo Job. Deverá ser feita 
hoje a requisição, 


Em plena disputa do Campeo- 


nata Carioca de Bas 
TRÊS ENCONTROS CON 


Os embates designados para a (2º jogo e fiscal do 1,º Jogo; Ma- 


noite de hoje, 
to ao Campeonato 
Basquetebo] 
caracteristica o perfeito 
os quadros contendores;, 
E' bem dificil] 


apontar-se um 
vencedor dos jogos de hoje, que 
por certo serão decididos pelo 


fator chance, 


O cartaz da rodada, com todos 


os detalhes, é o seguinte: 


THUCA X FLUMINENSE 
(Ginásio da rna Conde de 
Bomfim) 


Haroldo Oeat, asbitro do 2,0 Jo- 


EO e fiscal do 1.º jogo; Georges 


Gerard, Asbitro do 2,9 jogo e fia- 


caldo 2.º Jogo: Carlos Girardin, 
eronometrista; Valdir CG. Nasser, 
apontador; Armindo de Oliveira, 
delegado, 


VILA IZABEL X VASCO 
DA GAMA 


(Quadra da Av. “8 de Setembro) 

Aladino Astuto, árbitro do 2,0 
joog e fiscal do 1,9 jogo; Afonso 
Lefever, árbitro do 1,9 Joog e fim- 
cal do 2.º jogo; Alberico C. Amo- 
rim, cronometrista: Alberto Alves 
Nogueira, apontador: Luiz Neves, 
delegado, - 


FLAMENGO X CARIOCA 


(Quadra do Estadio da Gavea) 
Kleber de Carvalho, árbitro do 


DLIMPÍADA TRICOLOR 


 TRIUNFOU A BANDEIRA VERDE 


Fo] encerrada anteontem a 
“Olimpiada Tricolor" que o aris- 
tocrato clube das Laranjeiras .or- 
E"sizou para comemorar o seu 38.º 
an vorsario de fundação. Feito o 
computo de todos on esportes 
disputados, sagrou-se vencedora A 
“Bandeira Nerde”, chefiada pelo 
antigo desportista, Artur Morais 
8 Castro (Luis). 

AS ÚLTIMAS PROVAS 

Nas provas de futebol triumn- 
faram: a “Bandeira Verde, nos 
forneios infantis e juvenil e à 


+. 

O expediente do D. . E. 
io) Departamento da Imprensa 
Esportiva comunica que, todos os 
áias uteis, com excepção de aá- 
tado, esturá À disposição dos 
seus socios e desportistas, no 8,0 
andar da A, B. L, onde um mem- 
bro da comissão diretoria aten- 
derá. nos visitantes, das 17 às 18 
horas. Toda comunicação para 
e D. 1 E. fora desse periodo, 
deverá ser feita ao sr, Latúro, na 
secretaria da A, B, 1. 














“Bandeira Vermelha”, no torneio 


de adultos. No atletismo triuntou 
a “Bandeira Verde”, 
Nas provas da tiro realizadas 


no domingo pela manhã, tiveram 
tambem como vencedores os ati- 
tadores da “Bandeira Verde”, 

O PRESIDENTE MARIO POLO 

HOMENAGEADO 

Foi prestada significativa home- 
nagem ao sr. Mario Polo, ideali- 
zador dessa belissimas competição 
amadoristica, Fez uso da. palavra 
por ocasião da solenidade q vete- 
rano Lais, oferecendo um brinde 
ao presidente do Fluminense. 








Resultado dos jogos do 
campeonato de juvenis 


Os jogos em dnpusta do cam- 
peonato de juvenis, tiveram os 
seguintes resultados: 

O Fluminense venceu o Bangú 
por 4x2; o gremio de Campos Sa- 
les venceu o Madureira por 4x0; 
o São Cristovão abateu o Bota- 
fogo pelo escore de 2x1, 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e acadêmicos — Rua do Ouvidor n.º 166 
Bjo de Janeiro. — SAO PAULO: Rua Libero Badaró n.º 293 


— BELO HORIZONTE: Rua Rio de Janeiro n.º 655. 


EE eres 
= ea aeee 


SVALDO ALMEIDA VENCEU À 
 OUBIDA DA RAMPA 


O vencedor derrotou os ' 


'“ases” favoritos, da com- 


petição ciclistica de ante-ontem 


* Mais uma interessante reunião 
piclística foi levada a efeito an- 
fe-ontem, pela Liga Carioca de 
Ciclismo e Motociclismo, prosse- 
uíndo o seu bem elaborado ca- 
endario esportivo do ano cor- 
rente, 


4 A competição de domipgo  uúl- 
timo, alcançou magnificos resul- 
tados, muito embora a prova 
disputada, fosse realizada pela 
primeira vez. O local da reunião 
fol a rampa da rua Pedro Amé- 
Fico, onde velozes pedalistas 
competiram na- interessante subi- 
da do terreno ingreme. Surpre- 
endentemente, Osvaldo Almeida, 
um pedalista de 2 categoria per- 
fencente ao Internacional, ven- 
ceu a interessante prova, derro- 
tando os seus favoritos, Joaquim 
Peixoto e José Guarnieri. 

O tempo alcançado pelo novo 
campeão — 2'08"2 —- & um re- 
Sultado auspicioso e melhor 15 
Segundos, que o de Qeixoto, 0 se- 
gundo colocado. 

Os resultados gerais foram 
Beguintes: 

1.º lugar — Osvaldo Almelda 
Internaciona] — 2'08"'2. 

2º lugar — Jouqguim Pelxoto 
Eampaio — 2'15", 

3.º lugar — José Guarnieri 
Bampalo — 2'15''2, 

4º lugar Antéro Clemente 
— Internacional — voga. 


os 


5º lugar — Etolvino Moreira ! 
— Higienopolis — 2'a7''3, 

6º lugar — Enock Gomes — 
Ciclo Suburbano — 2:34" 


7.º lugar — Mario 
Higienopolis — 237". 

8.º lugar — Wilson 
ternacional — 2'39", 

8.º lugar — José Ferreira 
Higienopolis — 2465. 

10.º lugar — Alezandre Pinto 
da Costa — Sampaio — 2'51''9, 


Sampaio — 
Silva — Tn- 





O campeonato argentino 


BUENOS AIRES, 22 (Havas) 
— Prossegulu ontem, o Campeo- 
nato Argentino de Futebol. O 
Jogo mais importante da tarde 
travou-se entre o Boca Juniors, 
o “leader! da tabela, e o Inde- 
pendiente, segundo colocado, Cer- 
ca de 70.000 pessoas assistiram 
&o encontro, que terminou com 
A vitoria do Independiente pelo 
elevado escora de 7x2, Os demais 
resultados foram os seguintes: 
Huracan x Gymnasio Y Esgrima, 
5x3; River Plate x Chacaritas, 
Juniors, 4x1; San Lorenzo x Es- 
tudiantes de La Pinta, 1x0; Ra- 
sing x Ferrocatril Oeste, 4x2: 
Tigre x New Old Boys, 2x2; Ban- 
field x Platense, 1x0; Rosario 
Central x Velez 4x0; e Lanus x 
Atlanta, 4x2, 

Com os resultados acima, a co- 
guinte: 1,9, Independiente, com 
locação dos concorrentes é a se- 
21 pontos; 2.º, Boca Junlor, com 
“0; 8.º, Huracan, com 39; 4.º, 
Gymnasio y Esgrima, e Platen- 
ae, com Já; e 8.º, New Old Bova, 
com 17, 


em prosseguimen- 
Carioca de 
tem como principal 
equili- 
brio de forças que existo entre 


rio de Oliveira, Arbitro do 1,9 
jogo e fiscal do 2.0 jogo; Avell- 


Trabalhosa 





A numerosa assistencia que 
acorreuy ante-ontem ao Estadio de 
São Januario deve ter saido satis- 
feita com o desenrolar do embate 
Vasco x Botafogo. E mais ainda, 
a “torcida'' alvi-negra, com o des- 
fecho da partida. Embora lamen- 
tando que os cruzmaitinos tenham 
deixado escapar uma vitoria bonl- 
ta e Incontestavel pugnamos k' jus- 
tiça se não acentuasse-nos ter sido 
bem merecida a vitoria dos bota- 
foguenses, que reflete, em sua es- 
trutura um desafio aceito e vencl- 
do, porque a derrota vascalna fol 
decretada pelós proprios vascal- 
nos. Em duas arrancadas fulmi- 
nantes da sua ala esquerda, o Vas= 
co lavrou em 2 minutos aquilo 
que ze compreendeu por uma vi- 
toria — que seria, então, esma- 
gadora. O onze de São Januario 
exibla um trabalho técnico como 
rarissimamente se aprecia nestes 
últimos tempos. Aqueles dois 
goals fulminantes produziram o 
efeito natural desorientando os 
Alvi-negros e assim, aos 13 minu- 
tos a contagem alastrava-so, 3x0. 
Fol a perdição dos cruzmaltinos. 
Entenderam logo que estavam do- 
nos do jogo, do adversario e do 
placard, Surgiram então, os “dri- 
blings'', o desinteresse pela 
disputa, e isso não passou desper- 
cebido aos comandados de Pas- 


coal. Começaram as Incursões à 
area de Chiquinho e este começou 
a trabalhar, necessitando aumen- 
tar seus esforços gradativamente, 
Eram os botafoguenses, que, re- 
feitos daquela ação eletrisante dos 
vascainos, procuravam  desman- 
char a contagem. Os locais não 
haviam perdido aquela harmonia 
inicial, não, Mas os visitantes é 
que agiram com mais entusiasmo, 
agora, e esse entusiasmo levava- 
os constantemente à area adversa- 
ria, vencendo a vigilancia dos me- 
dios da camisa negra, com o que 
conseguiram dols Roals, no 36,» 
e no 40º minuto. Vasco 3 Bota- 
fogo 2. Os vascainos não acredi- 
taram devidamente no acontecido. 
Duvidaram que, sem a sua orga- 
nização interna os botafoguenses 
pudessem ainda vencer, E o em- 
pate surgiu, aos 14 minutos do se- 
gundo tempo, embora Nascimento 
estivesse, agora, guardando o arco, 
com mais eficiencia. Esboçou-se, 
daí, alguns desentendimentos en- 
tre os cruzmaltinos. A apelo à 
viniencia, A brutalidade, passou a 


ser amais constante e a peleja con- | 


FASES DO JOGO VASCO X BO 
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quetebol 


STIÍTUEM A RODADA DE HOJE 


no da Cruz, cronometrista; Alair 
G. de Ollveira, apontador: Wia- 
dimir M, Duarte, delegado, 





e merecida a vitoria do Botafi 


FACIL TRIUNFO DO FLAMENGO — DERROTADO O BANGÚ PELO BONSUCESSO 





f 


tinuava equilibrada, para favore- 
cer, depois, no Botafogo por al- 
guns instantes. Zarzur procurava 
absorver as falhas de seus com- 
panheiros, dos quais Dacunto ha- 
via entrado em campo soh a ação 
de uma injeção reanimadora. Fol 
Justamente naquele período que 
os visitantes consignaram o tento 
da vitoria — devida à atuação im- 
presslonante de Pascoal — o Jo- 
go violento teve incremento no se- 
gundo tempo, dele participando os 
dois adversarios, Desse recurso 
condenavel resultou sairem ma- 
chucados Carvalho Leite, Alfredo! 
I Gonzalez e ainda, contribuiu 
para a expulsão de Alfredo 1 e Zé- 
zé Moreira, que trocaram ponta- | 
pés. Tambem Orlando foi expulso, | 
por indisciplina, 

— Alfredo abriu a contagem no 
1.º minutos, valendo-se de Gon- 
zalez, concluindo uma combina- 
ção de Orlando à Gonzalez, Vila- 
dôniga, 1 minutos depois, aumen- 
ta a contagem: aos 13 minutos, 
Viladôniga surpreende Aimoré, 
chutando de longe. Aos 36 minu- 
tos, aproveitando uma rebatida de 
Osvaldo, Pascoal assinala o 19 
goal do Botafogo, é Bos 40 minu- 
tos, receebndo de Tadique, marca 
de cabeça, o segundo ponto. Aos 
14-minutos do 2. tempo é, ainda, 
Pascoa! que obtem o 30 goal, 
emendando bem a um corner co- 
brado por Tadique, epara consl- 
Enar, Bos 32 minutos, o ponto da 
vitoria. 


O er. Fioravante D'Angelo teve 
atuação falha, sem prejudicar. Os 
quadros estiveram assim formados; | 


VASCO: Chiquinho (Nascimen- 
to); Osvaldo (Jaú) e Florindo; ! 
Figliola, Zarzur e Dacunto: Lindo, 
álívredo 1, Viladôniga, 
e Orlando. 


1 
BOTAFOGO — Aimoré; = 
| 


Gonzalez | 


Bell e Araraquara; Zézé Procopio, 
Zézé Moreira e Canall: Tadique, 
Carvalho Leite (Zarcl), Pascoal, 
Cesar e Patesco. 


O jogo teve Início com atrazo 
de 15 minutes, por ter o crono- 
metrista sofrido um acidente, não 
comparecendo. A sumula foi tm- 
provisada numa folha de papel 
almasso. Antes do início, as jo- 
gadores permaneceram em silencio 
durante 1 minuto, em homenagem 
à memoria de Paulista, Jogador 
do Bonsucesso perecido recente- 
mente. O encontro renteu Rs, —| 
tL4STEG0O, | 


TAFOGO — Gra 









att 


rem 


Diretor: JOSÉ ROCHA VAZ 








ações em Caxambá ! 
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ANO XI —— Rio de Janeiro, Terça-fe Ira, 23 de Julho de 1940 —— N.: 4.279 


Subiu o Flam 


Bangu x Fluminense, o prelio incógnita da próxima rodada — 
rão uma importante partida — 


O Flamengo, vencendo ante-on- 
tem, numa luta facil, o quadro 
do gremio de Campos Sales, subiu 


O Flamengo venceu | 
por 6 x 3 


Perante uma regular assisten- 
cia, o quadro campeão de 1939, 
preliando contra o adversario que 
a tabela lhe designou para a! 
tardo de ante-ontem, venceu-o 
pela elevada contagem de 6 x is, 
numa luta cuja movimentação | 
com pouca eficiencia das detesas, | 
deram motivo a que fossem. con- 
quistados nada vnenos de nove 
goals, 

Apesar do ter vencido, o Fla- 
mengo não convenceu, puls pode-| 
ria ter registrado uma contagem , 
atarmanto no primeiro tempo, an- | 
te a falha atuação do team con-, 
trario, Isso dizemos, pois embo-| 
ra “costurassem' eficientemente, 
os dianteiros rubro-negros pouco 
atiraram Às barras de Inglés, De- 
ve tambem o gremio de Campos 
Sales não ter sido derrotado por 
mais de seis “goals, em vista 
da sorte com que atuaram seus 
defensores no primeiro tempo, | 
pois os chutes partidos dos asa: 
cantes do Flamengo encontraram ! 
obstáculos, por acaso nos a 

| 


ponentes da defesa rubra, 
No periodo final, o team de 
Alcebiades sujeito a duas modr- 
ficações, melhorou considerevel- 
mente, fazendo equilibrar as 
ações, Mesmo assim o Flamen- 
£o conseguiu mais quatro ten- 


tos, &o pusso «que a equipe de 
Hortencio só conseguiram três 
únicos “goals”, , 


O Flamengo apresentou-se com | 
a seguinte constituição: 
Justrick, Domingos e Osvaldo; 
Pichim, Volante e Mediv; SA, “, 
zinho e Caxambil; Leônidas e Ar-1 
mandinho, 
Quanto no "team" de lHicardo: 
Diez fora massim organizado: | 
Inglés, Vila e Grita; Bolinha, ! 
Aziz e Dedão; Nelsinho, Horten- 
cio, Fogueira, Carola e Pirica, | 
Alcebiades e Placido substitul-+ 
ram Dedão a Fogueira, no inicio, 
da etapa final, 
Os “goals!” 


foram conseguidos 
na seguinte ordem: — Le Leo- 
nidas, cobrando una penalidage 
fóra du nreu; Leôniuas, ba- 
tendo um hands de Boina que 
o juiz converteu em “penaity”, 
terminando com a contagem de 
2 x 0 o periodo intcial, Ainda 
Leônidas foi o nutor do 3» pon- 
to, chutando de fóra da area: o 
rubro conseguiu o sey Le ten 


2.. 








lo Vasco, frente ao Botafogo: 





ham Bell em ação, Uma defesa de Nascimento 


to por intermedio de Hortencio, 
ú ecabeça; Caxambil consignou o 
quarto goal de cabeça, finalizan- 
do um centro de Armandinho. 
— Pirica fez o segundo ponto 
rubro, quando Placido se achava 
em visivel “off side'', tendo a ser 
guir, Caxambú replicado, conquis 
tando o 5.º goal numa escapada. 
— Placido registrou o 3.º ponto 
de sua equipe, atirando de fóra 
da area, tendo Iustrick cercado 
um autêntico frango, Finailmenta 
Caxambiú encerrou a contagem, 
consignando o 6.º e último ponto. 

O guardião do Flamengo deten- 
deu um “penalty'! cobrado por 
Hortencio, Osvaldo, Pichim, Me- 
dio, Volante, Armandinho, Ca- 
xambú e Zizinho agiram muito 
bem no quadro vencedor, enquan- 
to que Inglés, apesar de ter si- 
do vasado 6 vezes, Carola e Pia- 
cido, foram as figurus mais des- 
facadas do bando de (Campos 
Sales. 

O juiz Guilherme Gomes agiu 
com bastante falhas, prejudican- 
do os dois quadros, tendo deixa- 
do de marcar 2 “penaltys'! visi- 
veis de Domingos e um de Vila, 
Foi uma arbitragem [raca, 

No embate entre amadores, o 
“team” da camiseta . sanguinea 
venceu por 4 x 2. A renda al- 
cançou a importancia de 
22:2815300. 


» 

Bonsucesso 2 x Bangú 1 
O jogo de domingo último na 

cancha do Bonsucesso entre esse 
clube e o Bangú, multo deixou 
a desejar na sua parte técnica: 
no entanto, conseguiu agradar a 
reduzida assistencia que o assia- 
Liu pelo ardo; com que se em- 
pregaram os litigantes. O Bonsu- 
cesso, principalmente no primei- 
to tempo, [ez incursões mais fre- 
quentes ao posto guarnecido por 
Atlante; todavia, as cargas do 
Bangu, foram sempre mais pe- 
rigosas, demonstrando oa seus 
etacantes melhor compreensão. 
Essa situação justificava pertei- 
tamente, a marcação do placar 
quando terminou o 14 tempo, que 
assinalava um “tento para ca- 
da bando. No Ze periodo a di- 
reção técuica do Bangu, substi- 
tuíu Paulista por Leléco, passan- 
do aquele paia a extiema direi- 
ia no lugar de Bituca, Essa au- 
batituição prejudicou sobremodo o 
quadro banguense, desarticuiando 
o temp Foi evidente 
pois Paulista me 


um erre 


Jo 


puro que ocupa | 


O Fluminense, que se ucha bem 
ameaçado pelo seu mais serio ud- 
versario, apesar de não ter inter- 
vido na rodada, foi o beneficia- 
do, pois distanciou-se mais um 
ponto do vice leader. O quadro 
vascaino passou para a 3º coloca- 
ção, tendo o Botafogo se conser- 
vado no mesmo posto, ao passo 
que o Madureira. melhora; dei- 
xando o clube de Ricardo Diez em 
sur retaguarda. O) São Cristovão, 
Bangú e Bonsucesso encontram- 
se nos demais postos, respectiva- 
mente em 7º, &*, e 9" lugares, 


BANGU! X FLUMINENSE, A 


PELEJA INCOGNITA — OS 
DEMAIS PRELIOS 
Banguenses e tricolores reali- 


sarão domingo proximo, o maior 
encontro da rodada, em face da 
atual situação que desfruta o leu- 
der. O embate apresenta-nos co- 
mo uma incognita, pois se a equi- 
po do Fluminense é poderosa, o 


engo 


Alvi-negros e sancristovenses realiza 
O Madureira enfrentará a equipe de Campos Sales 


para o segundo posto da tabela, 
em virtude da derrota sofrida pe- 


Bangú combatendo em neu 
prio terreno, não deixará que a 
tricolor vença com facilidade, 
Ademais é de conhecimen'r ám 
desportistas, a tradicional lenda 
que cerca o campo da rua Ferrer, 
onde só ganha o Bangi, 


Botafoguenses e sancristoven- 
ses disputarão um outro eminte 
interessante e que terá por Incal 
o estadio do clube alvi negra 

O Botafogo se encontra con a 
moral soerguida, disposto a TRT 
Seguir sua campanha de reabilita, 
ção, ao passo que o São Cristyvin 
anceia por uma vitoria expresz:.a, 
levando em conta a tradicinnali. 
dade que reina, entre os dois cly. 
bes, que nas partidas oficiais res. 
lizam otimas pugnas, 


Finalmente o gremio de Came 
pos Sales dará combate ao 
dureira, na mais fraca partida na 
rodada, onde o tricolor sabemos 4 
o franco favorito do público, 


Prom 


Ma. 


ias ema me et 
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4 RODADA DE AMANHA DO RJO: 
“SÃO PAULO 


Seguiu ontem pelo noturno, a representação do 
Vasco — A delegação do Palestra chegará hoje 


Pelo rápido noturno embarcou 
ontem para a capital bandeirante, 
o CG. R. Vasco da Gama, que se- 
Euiu chefiada pelo sr, Eduardo 
Pinto da Fonseca. Os eruzmalti- 
nos medirão forças amanhã à noi- 
te, no estadio de Pacaembiú com 
o São Paulo F. Ç,, prometendo 
esse match um desenrolar baxtan- 
te interessante por oferecer apor- 
tunidade para à rehabilitação do 
Fevez sofrido pelo gremio paulis- 
ta frente ao Botafogo. A equipe 
dos camisas negras seguiu com 
à seguinte constituição, 


Nascimento, Chiquito, Osvaldo, 
Florindo, Jaú, Gualter, Figliola, 
Zatzur, Alyaro, Lindo, Alfredo H 
Viladoniga, Gonzalez, Orlando, 
Luna, Durval, Nino, Faca, Dacun- 
to e Alfredo 1, que se encontram 
machucados não. seguiram, 


FLUMINENSE X PALESTRA 
Tambem em Alvaro Chaves, a 
equipe do Palestra, que deverá 








AA 


va no periodo inicial, vinha se 
desobrigando a contento, Torna- 
va-se necessario a substituição de 
Bituca, mas esse posto só podia 
ser ocupado pelo sey reserva, e 
nunca o deslocamento do centro 
medio. O resultado dessa modi- 
ficação, foi como dissemos, a 
desarticulação da defesa dando 
margem a que na segunda fase, 
os leopoldinensês encetassem ata- 
ques mais perigosos, ao arco de- 
fendido por Atlanta, que diga-se 
de passagem, só falhou por oca- 
sião da conquista do segundo pon- 
to do Bonsucesso, quando pres- 
sentindo a carregada da linha ad- 
versaria devia defender a soco e 
nunca tentado segurar o balão. 

Os teams alinharam-se com as 
seguintes constituições; 

BANGU: — Atlanta, Enéias « 
Mineiro; Possato, Paulista, (Le- 
léco) e Adautu; Bituca, (Paulis- 
ta), Ladislau, Nadinho, Amaro e 
Murilo, 

BONSUCESSO: Francisco, 
(Humberto!, Salvador e Resgane- 
chi; Walter, Arresi e Oto; Ju- 
linho, (Irineut, Rivaroia, (lGra- 
dim), Galego, Eunapio e Orland- | 
nho. 


Aus seis minutos do primeiro 
tempo Eunapio abriu a contagem 
para o Bonsucesso, com formida- 
vel tiro no canto direito 

As J61M, Amaro, ao receber tum 





FABRICA DE 


chegar hoje a noite, dará combs 
te ao tricolor, esperando-se que 
esse cotejo seja um dos molks. 
res do Torneio em viata dos con. 
dições técnicas dos contendores 
A exibição do tricolor carioca, ro 
último cotejo em São Pauls, fren 
te ao campeãn paulista, não con 
venceu na seu adeptos, daí espa 
Fár-se para à noite de amanhã uma 
partida de grandes proporções 

A equipe bandeirante, que vom 
chefiada pelo ar, Eurico de Mare 


tino traz mais os seguintes mem» 
bros: 


Diretores, Dr, Pascoal Valter, 
Biron Giuliano e Higino Pelezr- 
ni: Técnico: . Caetano di Domeni- 
co; Massagista; Domingos 

Jogadores: Gijo, Clodô, Car“e. 
ra, Junqueira, Regliomini, Car 
los, Garro, Oliveira, Del Nara, 
Luizinho, Filo, Canhoto; Echevar- 


rieta Lima, Pipi e Magno, 











passe de Nadinho na boca «a 
meta, empata a partida, 

No segundo tempo, aos vinte 
minutos de jogo, Gradim obtem 
mais um goal, que o julz anula, 
mui justamente, por ter esse jor 
Eador feito foul em Atlanta, Sur 
rilo Investe em direção ao arco 
de Francisco e quando ia para 
chutar foi trancado dentro da 
area por Walter tendo o juiz con- 
signado “penalty, que Ladislau 
bateu e fol muito bem defendido 
pelo keeper alvi-rubro. Voltam os 
leopoldinenses ao ataque e quase 
Ro terminar o prelio, Galego com 
magistral tiro desempata a par 
tida, Ficou assim assegurada » 
vitoria dn Bonsucesso pela con- 
tagem de 2 x 1. 


Dirigiu o prelio o er. José Pe 
reira Peixoto que se houve hem. 
Entretanto s. s. foi injusto de: 
terminando a expulsão de Ladis 
tau, atendendo as reclamações «o 
público. Dissenos injusto, por 
que s. 3. deixou passar 
antes falta idêntica cometida por 
Gradim, quando chargeou vioien- 
tamente Atlanta, que quase tl 
cou impossibilitado de continuar 
em campo. 


pote o 


No jogo de amadores venceu *º 
Bonsucesso por 4 x 2. 


4 renda do jogo foi de 


é USAS, 








